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RESUMO 

 

Esse estudo está pautado nas recentes Políticas Educacionais Brasileiras, que passaram a exigir 

a inclusão de competências socioemocionais na Educação profissional e Tecnológica (EPT). A 

partir dessas prerrogativas, surge a necessidade de reestruturação dos currículos e da 

reorganização dos espaços pedagógicos, que precisam abranger em suas ações as competências 

cognitivas e socioemocionais de maneira significativa. A modificação dos currículos com a 

inclusão de competências socioemocionais precisa proporcionar aos alunos uma formação 

humana integral (omnilateral). Na EPT, o saber técnico-profissional precisa ser para além de 

uma formação de conteúdo, preparando os discentes para enfrentarem situações reais da futura 

profissão. A vida adulta, e a vida no trabalho, exigem comportamentos e conhecimentos que os 

alunos e professores utilizarão em suas práticas sociais e profissionais, dentro e fora do 

ambiente escolar. Diante das mudanças, esta pesquisa teve como objetivo geral, analisar os 

sentidos e os significados das percepções de docentes e discentes do Instituto Federal do Amapá 

(IFAP), campus Macapá e Santana, sobre as competências socioemocionais necessárias para a 

formação qualitativa na Educação Profissional. Para fundamentar a discussão dos aspectos 

políticos, foram utilizadas as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação 

Profissional e Tecnológica - Resolução CNE/CP Nº 1, de 5 de janeiro de 2021, na da Base 

Nacional Comum Curricular da Educação Básica (BNCC, 2017) e Base Nacional Comum 

Curricular do Ensino Médio (BNCC -EM, 2018). Assim, o estudo das competências 

socioemocionais foi desenvolvido no âmbito do Mestrado Profissional em Educação 

Profissional e Tecnológica (ProfEPT), na linha de pesquisa Organização e Memórias de 

Espaços Pedagógicos na EPT e foi construído a partir de uma abordagem mista, com uso de 

pesquisa qualitativa e quantitativa, de natureza aplicada e exploratória, a partir dos 

procedimentos de revisão de literatura. Como instrumento de coleta de dados, utilizamos os 

questionários, construído a partir da Escala de Competências Socioemocionais (CSE). Em 

síntese, verificou-se que as competências socioemocionais existem com bastante frequência e 

são utilizadas para intervir de forma assertiva em situações da vida socioprofissional, 

prevalecendo um resultado positivo. Apesar da frequência de domínio, algumas variáveis 

sinalizam a necessidade de um melhor desenvolvimento. Foi sinalizando tanto pelos 

professores como docentes, a importância de incluir esses conhecimentos em suas formações. 

Embora essas competências tenham relevância no contexto social, educacional, profissional e 

no mundo do trabalho, elas também desempenham um papel fundamental diante da 

complexidade do mundo contemporâneo, potencializando a saúde mental e emocional de 

estudantes e professores, e, possibilita melhorias significativamente no desempenho acadêmico 

e as relações interpessoais. Portanto, foi construído como resultado da pesquisa o Produto 

Educacional (PE) em formato de guia didático, com conceitos teórico-metodológico, para 

auxiliar os docentes, contribuindo com a divulgação dos conceitos e possibilidades práticas para 

o desenvolvimento das competências socioemocionais. O guia foi avaliado por 13 docentes da 

EPT e atende seu objetivo, com índice de concordância de 92,3% e 100%, nos itens referentes 

as três categorias de análise: conceitual, pedagógica e comunicacional. 

 

Palavras-chave: educação profissional e tecnológica; IFAP; currículo; memória; competência 

socioemocional. 

  



 

ABSTRACT 

 

This study is based on recent Brazilian Educational Policies, which began to require the 

inclusion of socio-emotional skills in Professional and Technological Education (EPT). From 

these prerogatives, the need arises to restructure curricula and reorganize pedagogical spaces, 

which need to encompass cognitive and socio-emotional skills in a significant way. Modifying 

curricula with the inclusion of socio-emotional skills needs to provide students with integral 

(omnilateral) human training. In EPT, technical-professional knowledge needs to go beyond 

content training, preparing students to face real situations in their future profession. Adult life, 

and life at work, require behaviors and knowledge that students and teachers will use in their 

social and professional practices, inside and outside the school environment. In view of the 

changes, this research had the general objective of analyzing the meanings and meanings of the 

perceptions of teachers and students at the Federal Institute of Amapá (IFAP), Macapá and 

Santana campuses, about the socio-emotional skills necessary for qualitative training in 

Professional Education. To support the discussion of political aspects, the General National 

Curricular Guidelines for Professional and Technological Education were used - CNE/CP 

Resolution No. 1, of January 5, 2021, in the National Common Curricular Base for Basic 

Education (BNCC, 2017) and National Common Curricular Base for Secondary Education 

(BNCC -EM, 2018). Thus, the study of socio-emotional skills was developed within the scope 

of the Professional Master's Degree in Professional and Technological Education (ProfEPT), in 

the line of research Organization and Memories of Pedagogical Spaces in EPT and was 

constructed from a mixed approach, using qualitative research and quantitative, of an applied 

and exploratory nature, based on literature review procedures. As a data collection instrument, 

we used questionnaires, constructed from the Socio-Emotional Competence Scale (CSE). In 

summary, it was found that socio-emotional skills exist quite frequently and are used to 

intervene assertively in socio-professional life situations, with a positive result prevailing. 

Despite the frequency of dominance, some variables signal the need for better development. 

Both teachers and professors signaled the importance of including this knowledge in their 

training. Although these skills are relevant in the social, educational, professional context and 

in the world of work, they also play a fundamental role in the complexity of the contemporary 

world, enhancing the mental and emotional health of students and teachers, and enabling 

significant improvements in academic performance and interpersonal relationships. Therefore, 

as a result of the research, the Educational Product (EP) was constructed in the format of a 

teaching guide, with theoretical-methodological concepts to assist teachers, contributing to the 

dissemination of ideas and practical possibilities for developing socio-emotional skills. 13 EPT 

teachers evaluated the guide and meets its objective, with an agreement rate of 92.3% and 

100%, in the items referring to the three categories of analysis: conceptual, pedagogical and 

communicational. 

 

Keywords: professional and technological education; IFAP; curriculum; socio-emotional 

competence. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem entre seus objetivos a formação 

integral do sujeito, contemplando em seus itinerários formativos as dimensões do trabalho, da 

ciência, da cultura e da tecnologia, integrados ao desenvolvimento das dimensões cognitivas e 

alinhados a realidade sócio-ocupacional do trabalho. Sendo o trabalho o princípio educativo 

basilar para construção dos currículos em EPT, esses, devem ser pautados no desenvolvimento 

de competências profissionais, englobando em seus conteúdos e nas práticas de ensino e 

aprendizagem, saberes cognitivos e socioemocionais (Brasil, 2021). 

Em 2017, a Organização Internacional do Trabalho (OIT), destacou em seu relatório 

sobre o futuro da formação profissional na América Latina e no Caribe, que as habilidades mais 

valorizadas pelos empregadores são adquiridas na juventude, incluindo as habilidades 

socioemocionais e cognitivas avançadas. Assim, é essencial avaliar e implementar novas 

estratégias na formação profissional para atender às necessidades do mercado de trabalho 

(OIT), 2017). 

Em 2022, uma pesquisa sobre o futuro do trabalho para jovens brasileiros, identificou 

oito habilidades relevantes para carreiras do futuro, destacando dentro essas, as habilidades 

socioemocionais e tecnológicas como cruciais, tanto para carreiras futuras quanto para as 

tradicionais. Isso evidencia a necessidade de uma maior articulação entre instituições de ensino 

e setores produtivos para o desenvolvimento socioemocional dos estudantes (Fernandes et al, 

2023). 

As Competências Socioemocionais estão sendo requisitadas pelos setores produtivos do 

país, na vida em sociedade, e, constam na reformulação dos processos educativos, sendo 

implementadas por documentos normativos e diretrizes nos espaços educacionais do Brasil. 

Ciente que é cada vez mais evidente a importância do desenvolvimento socioemocional na 

educação e no mundo do trabalho, é preciso conectar os currículos profissionais aos novos 

saberes necessários para os desafios do mundo contemporâneo. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica 

(DCN-EPT) - Resolução CNE/CP n.º 1, de 5 de janeiro de 2021, que se alimenta das normativas 

da Base CNE/CP n.º 2/2017, que institui e orienta a implantação da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e Base Nacional Comum Curricular do Ensino Médio (BNC-EM), 

instituída em 2018 pela e CNE/CP n.º 4/2018, sinalizam para a inclusão das competências 

socioemocionais no processo de ensino e aprendizagem da educação básica e da EPT.  
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Assim, através da revisão dessas regulamentações ao longo do tempo e considerando o 

contexto histórico da incorporação das competências socioemocionais, o nosso foco é 

direcionado para destacar essa questão em nossa abordagem, com o intuito de refletir como 

essas competências estão atualmente posicionadas nas políticas educacionais da Educação 

Profissional.  

Cabe-nos, também, indagar, como e em que frequência essas competências existem nos 

grupos dos docentes e discentes dentro do IFAP, a partir da percepção dos discentes e docentes 

e se contribuem para formação integral do sujeito? A EPT é ambiente favorável para o 

desenvolvimento das competências socioemocionais? A ausências delas podem influenciar na 

vida profissional dos discentes e docentes?  Por que articular as competências socioemocionais 

com competências cognitivas no currículo e nas práticas de ensino da EPT?  

Para o propósito deste trabalho, focamos especificamente nos docentes e discentes dos 

cursos técnicos de nível médio na modalidade integrada, que segundo DCN-EPT de 2021, em 

seu Art. 20, “§ 1º Quando o curso de que trata o caput for oferecido na forma integrada ou na 

forma concomitante intercomplementar ao Ensino Médio devem ser consideradas as 

aprendizagens essenciais da BNCC do Ensino Médio” (Brasil, 2021). A BNCC do Ensino 

Médio, não só inclui competências gerais (cognitivas e profissionais), mas também específicas 

competências particulares (socioemocionais) que devem ser desenvolvidas para o perfil de 

conclusão do aluno no ensino médio (Brasil, 2018). 

Para assegurar a formação de alunos a partir de uma concepção pedagógica 

socioemocional, também é preciso repensar a formação inicial e continuada de professores. 

Portanto, para esse resgate, também utilizamos as diretrizes para formação inicial de professores 

presentes na Resolução CNE/CP n.º 2, de 2019 que define as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Formação Inicial de Professores para a Educação Básica e institui a Base Nacional 

Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-Formação) e a 

Resolução CNE/CP n.º 1, de 2022 que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Formação de Professores da Educação Profissional Técnica de Nível Médio (EPTNM-

Formação). 

Em relação à formação continuada a partir de uma concepção pedagógica 

socioemocional, foram resgatados os direcionamentos da Resolução CNE/CP n.º 1/2020 que 

dispõem sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Continuada de Professores 

da Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Continuada de 

Professores da Educação Básica (BNC-Formação Continuada)  



7 

A pesquisa está vinculada à linha de pesquisa “Organização e Memórias de Espaços 

Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica”, por abordar uma nova concepção e 

organização do espaço pedagógico na Educação Profissional e Tecnológica, que requer o 

desenvolvimento das competências socioemocionais como parte das ações transversais e 

interdisciplinares que possibilitam uma formação integral e significativa do estudante. Essas 

competências, como autoconhecimento, comunicação efetiva, relacionamento interpessoal, 

assertividade, regulação emocional e resolução de problemas, são essenciais para o perfil 

profissional de conclusão e promovem a otimização da interação com o meio educacional, 

profissional e com outras pessoas (Instituto Federal do Espírito Santo, 2019; Brasil, 2021). 

Quanto aos aspectos da pesquisa como princípio pedagógico e do trabalho como 

princípio educativo em espaços formais e não formais, é importante destacar que essa pesquisa 

traz uma abordagem que proporciona uma nova percepção do processo formativo voltado para 

um mundo em constante transformação. Isso se dá pela integração de saberes cognitivos e 

socioemocionais, tanto para a produção de conhecimento, cultura e tecnologia quanto para o 

desenvolvimento do trabalho e de intervenções que promovam um impacto social positivo. 

Assim, a pesquisa e o trabalho, alinhadas ao socioemocional, se tornam não apenas dispositivos 

de aprendizado, mas também formas de transformar e melhorar o mundo ao nosso redor 

(Instituto Federal do Espírito Santo, 2019; Brasil, 2021). 

Quanto ao Macroprojeto, este estudo abrange a proposta 4, que trata da história e 

memória da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Através dos estudos de memória da 

EPT, será possível compreender e situar, no tempo e espaço, do agora, como a inclusão das 

competências socioemocionais estão presentes nas Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 

para a Educação Profissional e Tecnológica, a BNCC e BNCC do Ensino Médio, que sugerem 

uma (re)configuração dos processos de ensino nos currículos e organização dos espaços 

pedagógicos da EPT. A partir desse contexto, investigamos como as competências 

socioemocionais estão presentes no Instituto Federal do Amapá (IFAP) e como elas contribuem 

para a formação integral do sujeito, a partir da percepção dos discentes e docentes. 

Na Educação Profissional e Tecnológica (EPT), é fundamental que o saber técnico-

profissional vá além da simples transmissão de conteúdo, preparando os discentes para 

enfrentar situações reais de suas futuras profissões e para superar desafios e problemas. Isso 

requer uma formação que contemple não apenas as dimensões técnicas e tecnológicas, mas 

também as dimensões sociais e emocionais, ou seja, as competências socioemocionais, para 

melhorar a atuação acadêmico e aumentar a confiança na tomada de decisões responsáveis, 

contribuindo para a carreiras e vida pessoal.  
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Diante desse cenário de mudanças, essa dissertação tem como objetivo principal analisar 

os sentidos e os significados das percepções de docentes e discentes do IFAP, campus Macapá 

e Santana, sobre as competências socioemocionais necessárias para a formação qualitativa na 

Educação Profissional, desdobrando-se na construção de um Produto Educacional (PE), que 

possa contribuir com o desenvolvimento socioemocional na (EPT).  

A análise dessas percepções permitiu um melhor entendimento sobre as necessidades e 

desafios enfrentados pelos docentes e discentes do IFAP, contribuindo para a elaboração de 

práticas de ensino e aprendizagem mais significativas alinhadas as novas diretrizes para EPT e, 

principalmente, as necessidades e realidades desses sujeitos.   

Para alcançar o objetivo geral proposto pela pesquisa, foram estabelecidos os seguintes 

objetivos específicos: 1) realizar a revisão de literatura específica que possibilitasse a reflexão 

sobre as bases teóricas que fundamentam os conceitos e a implementação do socioemocional 

na EPT, seguindo as diretrizes existentes; 2) conhecer como as competências socioemocionais 

estão presentes dendro do contexto histórico atual da EPT; 3) Criar e validar o produto 

educacional em formato de guia teórico-metodológico, considerando as diretrizes 

socioemocionais, seus conceitos e possibilidades de práticas pedagógicas para o 

desenvolvimento das competências socioemocionais, contribuindo com prática docente e 

atendendo as novas políticas educativas na EPT. 

É importante ampliar a divulgação das diretrizes sobre a incorporação das competências 

socioemocionais nos programas educacionais da EPT. Além disso, é essencial proporcionar aos 

docentes o acesso a informações e vivências concretas para a aplicação mais eficaz dessas 

competências em suas atividades de ensino, considerando que as competências 

socioemocionais englobam conhecimentos interdisciplinares. A DCN-EPT de 2021 tem em 

seus princípios norteadores, a utilização de estratégias na EPT que integrem o contexto, a 

flexibilidade e nos princípios da interdisciplinaridade, assegurando a ligação inseparável entre 

teoria e prática no ensino e aprendizagem (Brasil, 2021).  

Segundo a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

na área de educação a abordagem interdisciplinar permite a construção e reconstrução do 

conhecimento, além de proporcionar novas formas de pensar. Ela possibilita redefinir o objeto 

de pesquisa, ampliar conceitos e trazer maior flexibilidade disciplinar. Essa abordagem 

viabiliza a troca e o diálogo com outras áreas do conhecimento, sem que o pesquisador precise 

abandonar sua formação disciplinar (Brasil, 2019). 

O mestrado profissional na área de ensino visa desenvolver produtos e métodos 

pedagógicos utilizáveis por educadores e outros profissionais do ensino em diversos ambientes, 
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sejam formais ou informais. O recurso produzido visa a ser um suporte auxiliar no processo de 

instrução e aprendizagem em variados contextos educativos (BRASIL, 2019). Nesse sentido, 

optamos por desenvolver como Produto Educacional um guia, que servirá como ferramenta 

educativa, visando auxiliar os professores de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) a 

oferecer possibilidades para uma formação que contemple os aspectos socioemocionais dos 

alunos, e alinhada às diretrizes educacionais, bem como às demandas do mercado de trabalho e 

a vida em sociedade. 

A dissertação é composta pelas seguintes seções: a “introdução” apresenta a 

justificativa e relevância do estudo, além da questão de pesquisa e seus objetivos. No 

“referencial teórico” são discutidos temas como os conceitos de competência, competência 

social e competência socioemocional, além de diretrizes e documentos normativos que 

subsidiam a incorporação da competência na EPT. Na seção “metodologia” são descritos os 

procedimentos, instrumentos e sujeitos utilizados no estudo. Em “resultados e discussão” 

apresentamos categorias de análise das competências docentes e discentes e produtos 

educacionais, além de considerações teórico-metodológicas que subsidiam a reflexão sobre a 

integração dos aspectos socioemocionais da EPT. As “considerações finais” revisam os 

objetivos da pesquisa e apontam o potencial e o desenvolvimento da pesquisa. Por fim, o 

produto educacional é apresentado detalhadamente no Apêndice A, conforme as diretrizes do 

programa ProfEPT. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Antes de abordarmos a relação entre as competências socioemocionais e a EPT, é 

importante deixarmos claro que, para o primeiro momento, o intuito do referencial teórico é 

apontar estudos e discussões que evidenciam a crescente relevância do desenvolvimento das 

competências socioemocionais nas políticas educacionais brasileiras, em especial, nosso maior 

foco, é trazer essa reflexão para o contexto histórico e de memória da EPT, público-alvo da 

pesquisa e do nosso produto educacional. 

O referencial teórico está organizado, no primeiro momento, em conceitos subjacentes 

ao de competência socioemocional, como competência, competência socioemocional e sua 

relação com o trabalho e educação, a fim de estabelecer uma base teórica que possibilite um 

entendimento de que as competências socioemocionais estão intrinsecamente ligadas a um 

conjunto de competências e processos mais amplos, até constarem como competências 

essenciais na formação dos estudantes. 

Reunimos informações sobre como as competências socioemocionais emergem de 

outros estudos científicos e, como estão presentes nas diretrizes e regulamentações do sistema 

educacional brasileiro. Essa é uma forma de contextualizar as dimensões de espaço e memória 

na atualidade da Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Além disso, é essencial 

compreendermos sua importância para desenvolvimento integral, em uma perspectiva social e 

emocional e, como elas podem ser relevantes para uma nova configuração dos processos de 

ensino, nos currículos e na organização dos espaços pedagógicos na EPT. 

 

2.1 Conceitos e definições de competência 

 

A definição de competência é bastante ampla e inclui conceitos de diversas áreas do 

conhecimento. Ela apresenta muitos significados, que variam dependendo do contexto em que 

é utilizada, tornando-se assim um conceito multidisciplinar. Além dos aspectos racionais, a 

competência também engloba os aspectos cognitivos, intersubjetivos, afetivos e socioculturais, 

adquiridos por meio da aprendizagem de diversos saberes e podem ser desenvolvidos tanto em 

ambientes escolares, quanto em contextos familiares, profissionais e nas relações sociais 

(Marinho-Araujo; Rabelo, 2015). 

Um indivíduo é considerado competente quando é capaz de identificar e mobilizar 

recursos, comportamentos e conhecimentos provenientes de suas experiências, articulando-os 

de forma efetiva para encontrar soluções diante de situações-problema e tomar decisões 
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seguras. Nesse sentido, como sugere a figura 1, a competência pode ser entendida como a 

habilidade de utilizar os recursos disponíveis de forma inteligente e eficaz, combinando 

conhecimentos teóricos e práticos com o objetivo de alcançar um resultado satisfatório 

(Perrenoud, 2014; Marinho-Araujo; Rabelo, 2015). 

 

Figura 1 - Fases para o desenvolvimento de competência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Marinho-Araujo; Rabelo, 2015. 

 

É importante compreender que o conceito de competência está intrinsecamente ligado 

ao contexto histórico de uma sociedade. As mudanças decorrentes dos contextos social, 

histórico e econômico exercem forte influência na compreensão desse entendimento, o que 

acarreta mudanças significativas na organização do trabalho, nos processos educativos e nas 

novas exigências em relação aos perfis profissionais que se pretende formar. Assim, 

compreender a dinâmica das mudanças em curso é essencial para se adaptar às novas exigências 

e garantir um desempenho satisfatório no mundo contemporâneo (Marinho-Araujo; Rabelo, 

2015). 

“A competência e os conhecimentos não são antagônicos, pois qualquer atuação 

competente sempre representa a utilização de conhecimentos inter-relacionados às habilidades 

e às atitudes” (Zabala; Arnau, 2010, p.11). Atualmente, não é mais possível separar o conceito 

de competência das dimensões cognitiva, afetiva, pessoal e interpessoal que se desenvolvem 

por meio de relações sistemáticas com o conhecimento formal aprendido em sala de aula. Essa 

visão ampliada das competências reflete a necessidade de formar indivíduos capazes de lidar 
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com demandas complexas, que exigem cada vez mais outros tipos de competências integradas 

ao desenvolvimento cognitivo e ao domínio do conhecimento científico e tecnológico 

(Marinho-Araujo; Rabelo, 2015). 

O conceito de competência é objeto de intensa discussão entre pesquisadores, sendo 

abordado em diversas publicações.  Para alguns estudiosos, a competência é composta pelos 

conhecimentos adquiridos por meio de experiências cotidianas, formação profissional, trabalho 

ou vida escolar. Em vista disso, as escolas têm adotado currículos que visam uma formação 

baseada em competências (Perrenoud, 2014). 

Quanto às competências em contexto educativo, os percursos formativos destinam-se a 

desenvolver nos alunos aprendizagem de competências para as mais diversas necessidades ao 

longo da vida. Em algumas etapas ou níveis de ensino, as competências são abrangentes e 

envolvem conceitos fundamentais necessários para atividades básicas da vida. Por exemplo, 

competências da matemática para resolver cálculos básicos de subtração.  Em outros casos, o 

conhecimento é mais restrito, com foco no desenvolvimento de competências para atuar em 

uma área profissional específica. Por exemplo, cálculo para dosagem de medicamentos 

realizados por estudantes de farmácia (Zabala; Arnau, 2010). 
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3 COMPETÊNCIA SOCIOEMOCIONAL 

 

A compreensão e o reconhecimento da importância das competências socioemocionais 

têm crescido no cenário internacional ao longo do século XX. No Brasil, o interesse por essa 

temática é relativamente recente, porém, vem ganhando cada vez mais visibilidade. Apesar 

disso, um desafio persiste entre os estudiosos: a definição de um conceito único para as 

competências socioemocionais (Santos et al., 2018). Nessa perspectiva, podemos compreender 

que: 

 
O termo socioemocional une duas palavras distintas, social/socio que tem relação com 

a sociedade e com os cidadãos que dela fazem parte, e a palavra emocional que diz 

respeito à reação moral, psíquica ou física causada por uma confusão de sentimentos 

diante de algum fato ou situação específica (Carneiro; Lopes, 2020, p. 4). 

 

Devido à natureza complexa dessas competências, a definição de um conceito unificado 

tem sido um desafio. Diferentes abordagens e teorias contribuíram para a construção do campo 

teórico das competências socioemocionais, que compreendem conceitos como o de 

competência social e competência emocional. 

O conceito de competência social é composto de diversas habilidades e comportamentos 

necessários para interagir de forma eficaz e apropriada com os outros na sociedade. Envolve 

habilidades sociais como a capacidade de se comunicar e se relacionar com os outros, como 

também a de resolver conflitos e de ser cooperativo em situações sociais diversas. (Del Prette; 

Del Prette, 2017). 

O conceito de competência emocional, engloba um conjunto de habilidades emocionais, 

que possibilita avaliar, regular e selecionar as emoções mais adequadas, possibilitando que o 

sujeito ajustar seu comportamento antes de agir, mantendo o equilíbrio emocional, seja ele em 

um ambiente pessoal ou profissional (Neta; Garcia; Gargallo, 2008; Jardim; Franco, 2019; 

Pinheiro, 2020; Bornancin, 2020; Viecili, 2021). 

A competência socioemocional é uma característica de indivíduos que apresentam um 

autocontrole comparativamente acima da média. A competência aliada ao controle das emoções 

em situação social facilita a resolução de conflitos, pessoais ou interpessoais, de forma 

construtiva e criativa. O desenvolvimento deste tipo de competência contribui para formação 

integral da pessoa (Carvalho; Silva, 2017; Azevedo, 2019; Cericato;  Cericato, 2019; 

Gonçalves, 2019; Silva, 2019). De acordo com esse entendimento, Sette e Alves (2021, p. 14) 

complementam o conceito de competência socioemocional como:  
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(...) características individuais que (a) se originam na interação recíproca entre 

predisposições biológicas e fatores ambientais; (b) se manifestam em padrões 

consistentes de pensamentos, sentimentos e comportamentos; (c) continuam a se 

desenvolver por meio de experiências formais e informais de aprendizagem; e (d) 

influenciam importantes resultados socioeconômicos ao longo da vida do indivíduo. 

Complementando esta definição, Primi, Santos, John e De Fruyt destacam que as 

competências socioemocionais são preditivas de desempenho futuro, pois preparam a 

pessoa para os desafios que encontrarão na vida adulta, influenciando resultados 

importantes, tais como: aprendizagem, educação, emprego, salários, saúde, cidadania, 

entre outros (Sette; Alves, 2021, p. 14). 

 

Quanto às categorias de competências socioemocionais, essas são classificadas por 

Marin et al., (2017); Carneiro e Lopes (2020); Ignácio; Ramirez; Bergamo (2021) a partir de 

cinco dimensões, que se intercruzam em suas descrições, como consta no quadro 1. Essas 

competências são consideradas pelos autores como essenciais, necessárias e importantes para 

desenvolvimento da aprendizagem socioemocional das pessoas. 

 

Tabela 1 - Categorias da competência Socioemocional a partir de cinco dimensões, de acordo com cada autor. 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Marin et al., (2017); Carneiro e Lopes (2020); Ignácio; Ramirez; Bergamo (2021). 

 

A competência socioemocional, formada por dimensões e seus conceitos, podem ser 

definidas de maneira complementar, conforme os autores da quadro 2, abaixo elencados. Em 

parte, elas se complementam na tentativa de apresentar a importância para vida escolar e 

cotidiana dos sujeitos que, socioemocionalmente desenvolvidos, serão capazes de responder às 

exigências do mundo contemporâneo (Marin et al., 2017; Schorn; Sehn, 2021). 

 

 

 

 

(MARIN et al., 

2017)

(CARNEIRO E 

LOPES, 2020)

(RAMIREZ, 

BERGAMO, 

IGNÁCIO, 2021)

DIMENSÃO 1 Autoconsciência Autoconsciência Autoconsciência

DIMENSÃO 2 Autogerenciamento  Autocontrole  Autoregulação

DIMENSÃO 3  Consciência Social  Consciência Social  Consciência Social

DIMENSÃO 4
Tomadas de 

decisão

Tomadas de 

decisão responsável

Tomadas de 

decisão responsável

DIMENSÃO 5
Relacionamento 

interpessoal 

Competências 

relacionais 

Habilidades de 

relacionamento 
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Tabela 2 - Conceitos das categorias da competência socioemocional a partir de cinco dimensões, por autor 

 

 

Fonte: adaptado de Marin et al., (2017); Carneiro e Lopes (2020); Ignácio; Ramirez; Bergamo (2021). 

 

A partir de várias ideias e objetivos possíveis, pode-se considerar competência 

socioemocional como a soma do desempenho socioemocional aceito, dentro do contexto e da 

cultura onde o sujeito está inserido, assim como consta na (Figura 2) (Marin et al., 2017). 
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Figura 2 - Fases para o desenvolvimento da competência socioemocional 

 

 
 
Fonte: adaptado de Marin et al., (2017); Carneiro e Lopes (2020); Barreto (2021); Neto-Silva (2021). 

 

As competências socioemocionais vêm ganhando destaque nas pesquisas de diversas 

áreas do conhecimento. Isso ocorre porque elas contribuem para o sucesso profissional e pessoal 

do indivíduo em sociedade. As políticas públicas em diferentes países começam a levar em 

conta estas competências por reconheceram nelas mais uma possibilidade no aprendizado 

(Schorn; Sehn, 2021). 

 

3.1 Competência socioemocional no trabalho 

 

O avanço tecnológico tem impactado profundamente a sociedade, especialmente no 

contexto das relações de trabalho e das profissões. Nesse cenário, surge a demanda por 

profissionais mais qualificados, que possuam além de competências cognitivas, também 

competências socioemocionais. Essas competências são reconhecidas por organizações 

internacionais como essenciais para os profissionais do século XXI, visto que complementam 

Habilidades sociais, 

emocionais e cognitivas 

(Socioemocionais).

Competência 

socioemocional

Situação problemas

O conceito de competência socioemocional 

depende do contexto histórico e cultural onde o 

sujeito está inserido.

Podem ser desenvolvidas e\ou aprendidas nas 

relações interpessoais. As competências se 

modificam conforme a interação no meio social.

Diante das demandas do contexto pessoal, 

escolar ou profissional, o sujeito utiliza suas 

habilidades socioemocionais para alcançar seus 

objetivos ou resolver problemas.

Capacidade de sentir, nomear, ajustar, mobilizar 

e expressar suas emoções, pensamentos e 

comportamentos a partir de um desempenho 

socioemocionalmente aceito na sociedade.

Competência 

socioemocional
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as habilidades técnicas e permitem uma adaptação mais efetiva às mudanças rápidas e 

complexas do mercado de trabalho atual (Berlingeri, 2018). 

O desenvolvimento socioemocional é influenciado pelos contextos sociais, como 

família, escola, comunidade e trabalho. Cada um desses contextos desempenha um papel único 

na promoção dessas competências durante a transição da adolescência para a vida adulta. No 

ambiente de trabalho, em particular, as competências socioemocionais tendem a se intensificar, 

proporcionando oportunidades de contato com ocupações, treinamento e diversas áreas de 

atuação profissional, desempenhando um papel fundamental nesse processo de 

desenvolvimento (Organização Para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico, 2015).  

As habilidades socioemocionais desempenham um papel fundamental nas diversas 

carreiras profissionais. Essas habilidades envolvem capacidades de liderança, resolução de 

problemas, negociação e adaptabilidade. Por isso é evidente a importância dessas competências 

no ambiente de trabalho, destacando como elas entrecruzam diferentes áreas e contribuem para 

o sucesso profissional (Fernandes et al, 2023). 

 
No Brasil, o estudo “Habilidades para Trabalhos” (“Skills for Jobs”) (OCDE, s.d.) 

identificou as habilidades de cuidado, as habilidades socioemocionais, as habilidades 

motoras especializadas e as habilidades de administração, como aquelas cuja demanda 

no mercado de trabalho está crescendo acima da média de empregabilidade do país 

(Fernandes et al, 2023, p. 46, grifos nossos). 

 

A Classificação Brasileira de Ocupações (CBO) identifica e descreve as características 

das áreas profissionais no Brasil. Exige, no perfil profissional, competências cognitivas ou não 

cognitivas (socioemocionais) importantes para o exercício da profissão. Algumas dessas 

carreiras estão associadas ao desenvolvimento de habilidades socioemocionais, como 

demonstrar autocontrole, demonstrar habilidades interpessoais, demonstrar capacidade de lidar 

com situações adversas, resolução de conflitos, demonstrar empatia e ser sociável (Berlingeri, 

2018). 

O desenvolvimento socioemocional dos trabalhadores traz benefícios significativos para 

as empresas, impactando positivamente o relacionamento com as equipes de trabalho, o 

relacionamento com os públicos interno e externo, o entendimento das tarefas que os 

trabalhadores devem realizar e o cumprimento das políticas organizacionais (Netto-Silva, 

2021). Para o mercado de trabalho, elas estão diretamente relacionadas com o sucesso 

profissional e com a garantia de empregabilidade (Berlingeri, 2018; Lisboa; Rocha, 2021). 
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3.2 Competência socioemocional na educação 

 

As demandas da sociedade moderna exigem um novo perfil profissional, que seja capaz 

de atender as complexidades dos problemas sociais. Diante desse cenário a educação passa a 

considerar não só os aspectos cognitivos do aluno, mas também as características emocionais e 

sociais, incluindo novos conhecimentos para enfrentar os desafios, que envolvem não somente 

a formação intelectual, mas a formação integral (Carneiro; Lopes, 2020; Silva, 2020; Barreto, 

2021). 

O desenvolvimento das competências socioemocionais na escola permite ao aluno 

exercer autonomia e responsabilidade por suas atitudes, e colabora para a preservação da sua 

saúde mental. Dessa forma, desenvolver competências socioemocionais na escola contribui 

para uma atitude preventiva, evitando situações de bullying, ansiedade, depressão e outros tipos 

de transtornos. Ao desenvolver essas competências os alunos passam a ter maior empatia com 

o próximo, respeitando as individualidades, os limites pessoais e melhorando a qualidade das 

relações atuais e futuras (Carneiro; Lopes, 2020; Silva, 2020).  

Incluindo em seu currículo estratégias educativas para o desenvolvimento das 

competências socioemocionais as instituições de ensino contribuem para formação humana e 

integral do aluno, permitindo que ele seja capaz de superar e resolver os problemas complexos 

e ter uma vida profissional de sucesso (Silva, 2020; Barreto, 2021). 

As mudanças no contexto social exigem a formação de um novo perfil de aluno com 

diversificadas competências para enfrentar as complexas transformações sociais, políticas, 

econômicas e culturais do século XXI. Essas novas competências devem fazer parte dos 

itinerários formativos da educação básica, afim de assegurar um desenvolvimento integral do 

aluno a partir de competências cognitivas e socioemocionais, seguindo as recomendações da 

LDB de 1996 e Base Nacional Comum Curricular de 2017 (Pereira; Nascimento, 2021). 

A escola é um importante e fundamental espaço para construção de conhecimentos e de 

desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais (Santos; Alves, 2020; Chaves; 

Haiashida, 2021). Essas novas demandas no campo educacional requerem dela o 

desenvolvimento de competências alinhada aos conhecimentos cognitivos e emocionais que, 

somados as práticas educativas, podem contribuir para a formação integral do sujeito (Schorn; 

Sehn, 2021). 

A instituição educacional não deve se furtar do seu compromisso com o ensino de 

conteúdo, mas não pode renegar seu compromisso social, que é contribuir com a melhoria da 

sociedade e seus sujeitos (Silva; Ferreira, 2020). Ela é importante na incorporação das 
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competências socioemocionais, pois essas possibilitando formação de sujeitos críticos e éticos, 

que respeitem as diferenças e desenvolvem também outras características, como autonomia e 

criatividade (Schorn; Sehn, 2021). 

Torna-se, então, necessário a incorporação das competências socioemocionais nas 

instituições de ensino, fazendo ajustes nos seus currículos escolares (Santos; Alves, 2020; Silva; 

Ferreira, 2020; Chaves; Haiashida, 2021; Pereira; Nascimento, 2021; Schorn; Sehn, 2021). O 

itinerário formativo escolar não deve ter apenas a função de desenvolver aprendizagens 

baseadas em habilidades cognitivas, mas sim a finalidade de uma educação integral, 

comtemplando em seus currículos o desenvolvimento de competências sociais e emocionais 

(RIBEIRO et al., 2020). Assim há a necessidade de incorporar neles uma educação com práticas 

pedagógicas e ações que comtemplem as dimensões intelectual e socioemocionais, como 

conhecimentos necessários para formação integral do aluno (Carneiro; Lopes, 2020; Santos; 

Alves, 2020; Barreto, 2021; Rocha; Sampaio, 2021). 

 

3.3 A implementação da competência socioemocional na educação brasileira: um 

panorama histórico e as metodologias de implementação 

 

No Brasil, em 2011, foram realizadas as primeiras discussões sobre as competências 

socioemocionais. Elas aconteceram no Simpósio de Educação para o Século XX, organizado 

pelo Instituto Ayrton Senna (IAS), em parceria com a Organização das Nações Unidas para a 

Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) e a Secretaria de Assuntos Estratégicos (SAE) da 

Presidência da República. Os temas centrais foram inovação, valores, e competências não 

cognitivas (competências socioemocionais) (Silva, 2020; Magalhães, 2021). 

O simpósio teve como propósito promover uma discussão aprofundada acerca da 

relevância da integração das questões socioemocionais nos currículos e na política educacional 

das instituições de ensino do Brasil. Embora não haja uma publicação oficial divulgando as 

conclusões do evento, o seminário obteve considerável destaque nos meios de comunicação de 

âmbito nacional (Magalhães, 2021). 

Em 2013, o Conselho Nacional de Educação (CNE/MEC) solicitou à Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura UNESCO, um estudo sobre a relação 

entre práticas pedagógicas voltadas para o desenvolvimento socioemocional e o sucesso escolar 

de alunos da educação básica (Abed, 2016). 

Em 2014, na cidade de São Paulo, ocorreu o Fórum Internacional de Políticas Públicas 

com o tema "Educar para as Competências do século 21". O evento foi organizado pela 
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Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), Instituto Ayrton 

Senna (IAS), Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) e 

Ministério da Educação e Cultura (MEC). Durante o fórum, foi reconhecida a importância do 

desenvolvimento socioemocional como uma tendência global, destacando seu papel no 

progresso social. Foi enfatizada a necessidade de incorporar a competência socioemocional nas 

políticas públicas educacionais e nos currículos escolares, devido à sua contribuição para o 

desempenho e formação integral dos alunos (Silva, 2020; Magalhães, 2021; Abed, 2016). 

A política educacional brasileira está comprometida com a construção de currículos 

escolares com práticas pedagógicas que considerem o desenvolvimento integral dos alunos, 

incluindo as questões de ordem socioemocionais em suas trajetórias formativas. (Schorn; Sehn, 

2021). A exemplo disso, podemos citar que nas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) da 

Educação Básica, aprovada em 2010, já constava a inserção de questões socioemocionais, onde 

foi definida como um direito universal em que “(...) o tempo, o espaço e o contexto em que o 

sujeito aprende a constituir e reconstituir a sua identidade, em meio a transformações corporais, 

afetivo emocionais, socioemocionais, cognitivas e socioculturais, respeitando e valorizando as 

diferenças (BRASIL, 2013. p. 17). 

Em 2017, com a homologação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a inclusão 

das competências socioemocionais ganhou maior visibilidade e um caráter normativo. Ela 

inclui as competências socioemocionais em dez competências gerais, para assegurar a formação 

integral educação básica no Brasil (Carneiro; Lopes,2020; Lisboa; Rocha, 2021; 

BRASIL,2022).  

As competências socioemocionais previstas a partir das competências gerais das BNCC, 

têm como base e estão alinhadas as orientações internacionais da Organização Americana 

CASEL (Collaborative for Academic, Social and Emotional Learning) (Marques, 2019; 

BRASIL, 2022). A organização desenvolve pesquisas centradas na aprendizagem 

socioemocional e foi fundada na Universidade de Illinois em Chicago, nos Estados Unidos da 

América em 1994, por uma rede colaborativa de educadores, pesquisadores americanos e 

responsáveis pela reformulação de políticas públicas educacionais (Marques, 2019; Carvalho, 

2021). 

 Seus fundadores introduziram o termo “Social and emotional learning” (SEL) traduzido 

para a língua portuguesa como Educação Socioemocional (ESE) ou Aprendizado Social e 

Emocional (ASE). Esse termo abre o debate sobre quais as estratégias socioemocionais seriam 

eficazes para aumentar o desempenho social, emocional e acadêmico, e como eles podem 
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prevenir e reduzir problemas de saúde e auxiliar no desenvolvimento do comportamento ético 

e cidadão de todos os estudantes (Cordeiro; Marques; Costa, 2021; Carvalho, 2021). 

O interesse organização está centrado em comprovar por meio de pesquisas científicas 

a importância da inclusão da (ESE) nos currículos escolares (Carvalho, 2021). Para que seja 

efetivado, os organizadores da CASEL traçaram os seguintes objetivos: 

▪ Contribuir com o avanço de pesquisas científicas no campo da educação socioemocional;  

▪ Divulgar informações sobre práticas e estratégias cientificamente sobre educação 

socioemocional;  

▪ Utilizar esses conhecimentos para sistematizar práticas educativas;  

▪ Capacitação os educadores para que eles possam implementar e efetivar planos baseados na 

educação socioemocional; 

▪ Criar uma rede para coordenar os esforços de todos os envolvidos no campo (Cordeiro; 

Marques; Costa, 2021). 

O modelo de educação socioemocional da CASEL, como consta na figura 3, é composto 

por cinco habilidades socioemocionais consideradas pilares fundamentais para a promoção da 

aprendizagem socioemocional ao longo da vida. Essas competências incluem autoconsciência, 

autogestão, tomada de decisão responsável, habilidades de relacionamento e consciência 

social. Notavelmente, as contribuições da comunidade/família, escola e sala de aula 

desempenham um papel crucial no desenvolvimento dessas habilidades. Esses ambientes 

diversos e interativos fornecem suporte e oportunidades para fortalecer as competências 

socioemocionais de um indivíduo (Carvalho, 2021; Ondei, 2020; Brasil, 2022 grifos nossos). 
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Figura 3 - Modelo CASEL de Educação Socioemocional 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: adaptado de Cordeiro; Marques; Costa (2021); Carvalho, (2021); Ondei, (2020) Ignácio; Ramirez; 

Bergamo; (2021); Netto-Silva (2021); BRASIL (2022); Araújo (2022). 

 

O desenvolvimento socioemocional pode, simultaneamente, potencializar o progresso 

dos alunos, impactando positivamente nos aspectos sociais, pessoais e emocionais, 

contribuindo na aprendizagem de novos conhecimentos, possibilitando alcançar o bem-estar na 

vida pessoal e profissional (Marques, 2019; Carvalho, 2021). 
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A BNCC é o documento base para a construção do currículo da Educação Básica 

brasileira. Une uma série de habilidades e competências socioemocionais como propostas para 

orientar a aprendizagem nas escolas públicas e privadas. O uso das competências pode ocorrer 

de forma multidisciplinar, integrada aos conhecimentos de outras disciplinas da educação 

básica das escolas brasileiras (Carneiro; Lopes, 2020; Rocha; Sampaio, 2021). 

 
Na BNCC, as competências socioemocionais estão presentes em todas as 10 

competências gerais. Portanto, no Brasil, até 2020, todas as escolas deverão 

contemplar as competências socioemocionais em seus currículos. Diante dessa 

demanda, precisamos conhecer mais sobre a educação socioemocional (Social 

Emotional Learning – SEL) (BRASIL, 2022). 

 

A integração socioemocional alinhada aos conhecimentos das diversas disciplinas, pode 

ocorrer, por exemplo, utilizando o método de aplicação voltado para trabalhar a empatia do 

aluno. Pode ser desenvolvido, por exemplo, durante as atividades de debates, dentro de 

diferentes temas, onde os estudantes seriam estimulados a aprender, a ouvir, e respeitar as 

diferentes opiniões, além de aprender a gerenciar e resolver conflitos. O compartilhamento de 

materiais escolares também pode desenvolver habilidades socioemocionais, entre elas a 

colaboração e o trabalho em equipe (Carneiro; Lopes, 2020). 

Investir tanto nas competências cognitivas/acadêmicas quanto nas competências 

socioemocionais é um desafio crucial na área da educação. Segundo a Casel (2015), o 

investimento em atividades socioemocionais é benéfico tanto para o desempenho acadêmico 

dos alunos quanto para a construção de uma sociedade melhor, onde as ações individuais são 

benéficas para o bem-estar coletivo. Portanto, para promover o desenvolvimento das 

competências socioemocionais dos alunos do século XXI, é essencial que essas sejam 

integradas ao currículo escolar, que sejam delineadas a partir da BNCC (BRASIL, 2022). 

O conceito de competência, que engloba a socioemocional, é definido, na BNCC e 

BNCC-EM, como “a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades 

(práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores, para resolver demandas complexas 

da vida cotidiana.” (BRASIL, 2017, p. 8; BRASIL, 2018, p. 3). De acordo com a literatura 

consultada e utilizada, dentre as 10 competências gerais da BNCC e BNCC-EM, existem 

algumas competências que devem ser desenvolvidas ao longo da educação básica (ensino 

infantil, fundamental e médio), onde pode ser percebida a presença de diferentes competências 

socioemocionais, conforme indica a figura 4 (Carneiro; Lopes, 2020; Ondei, 2020). 
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Figura 4 - Competências gerais da BNCC e a relação com as competências socioemocionais 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Brasil, (2017); Brasil (2018); Carneiro; Lopes, (2020); Ondei, (2020); Estado de Alagoas 

(2021); Carvalho, (2021); Brasil, (2022). 

 

Com a implementação da BNCC ficou visível o interesse dos professores por 

conhecimentos voltados para temática (Carneiro; Lopes, 2020), mesmo diante da escassez de 

estudos que que relacionam competências socioemocionais à docência, é crescente o interesse 
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pela temática voltada para atender as novas exigências da sociedade contemporânea (Lisboa; 

Rocha, 2021). Essas novas exigências requerem dos professores novas competências, que 

devem ser incluídas na formação inicial e continuada, trazendo benéficos para saúde emocional 

do docente. Isso possibilita que ele detenha competências sociais e emocionais, para depois 

conseguir intermediar situações de aprendizagem voltadas para educação socioemocional 

perante seus alunos (Marquesi et al., 2019). 

Nesse contexto, a resolução CNE/CP n.º 2, de 20 de dezembro de 2019, que define as 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a Educação 

Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação 

Básica (BNC-Formação), constitui uma perspectiva socioemocional, destacando que em todas 

as modalidades dos cursos e programas destinados à formação docente, deve seguir como 

referência a BNCC, assim como contemplar o desenvolvimento das competências gerais da 

BNCC, assim como às aprendizagens essenciais, incluindo os aspectos intelectual, físico, 

cultural, social e emocional para a educação integral (Brasil, 2019, p.2, grifos nossos). 

Além disso, a BNC-Formação de 2019, determina que os cursos de licenciatura, em seu 

primeiro ano de curso, devem contemplar em didática e seus fundamentos, temáticas incluem 

aos licenciandos a visão ampla do processo formativo e socioemocional como relevantes 

para o desenvolvimento das competências e habilidades dos estudantes para a vida. Em se 

tratando da formação de professores multidisciplinar para a educação básica, esse deve estar 

comprometido com o engajamento da sua formação e desenvolvimento profissional, assim 

como a participação e o comprometimento com a escola, as relações interpessoais, sociais e 

emocionais (Brasil, 2019, p.2, grifos nossos). 

A Resolução CNE/CP Nº.1/2020 que dispõe sobre as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica e institui a Base Nacional 

Comum para a Formação Continuada de Professores da Educação Básica (BNC-Formação 

Continuada), destaca em seu "Capítulo II da Política da Formação Continuada de Professores 

para Educação Básica" e o "Art. 5º" que essa deve estar em consonância com os marcos 

regulatórios definidos pela LDB e, em especial, pela BNCC e pela BNC-Formação, tendo 

princípios norteadores relacionados com as questões socioemocionais: 

 
II - Reconhecimento e valorização, no âmbito da Educação Básica, das instituições de 

ensino - com seu arcabouço próprio de gestão, e condicionada às autoridades 

pertinentes -como estrutura preferencial para o compartilhamento e a transmissão do 

conhecimento acumulado pela humanidade, promovendo o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas – para assimilá-lo, transformá-lo e fazê-lo progredir - e a 

aquisição de competências sociais e emocionais- para fruí-lo plenamente;(...) 

(BRASIL, 2020, p.3, grifos nossos). 
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Além disso, destaca em "Competências Específicas e Habilidades da Dimensão do 

Conhecimento Profissional”, que essa deve ter com foco na habilidade de demonstrar 

conhecimento de recursos variados, incluindo as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs), para envolver os alunos cognitiva e emocionalmente em seus processos de 

aprendizagem (Brasil, 2020, grifos nossos). 

A resolução CNE/CP n.º 2, de 20 de dezembro de 2019 (BNC-Formação) e a Resolução 

CNE/CP Nº.1/2020 da (BNC-Formação Continuada), também apresentam 10 competências 

gerais que os professores devem desenvolver ao longo das formações, tendo correção direta 

com as mesmas que estão previstas na BNCC e precisam ser desenvolvidas ao longo da 

Educação Básica, como a competência número 8: “Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua 

saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana, reconhecendo suas 

emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas, desenvolver o 

autoconhecimento e o autocuidado nos estudantes (Brasil, 2019, p.13; Brasil, 2020, p.8, 

grifos nossos). 

 Isso significa que os professores precisam ser capazes de conhecer amplamente as 

competências socioemocionais para serem capazes de utilizá-las, juntos com os conhecimentos 

formais, em sala de aula (Brasil, 2019; Brasil, 2020). 

Uma pesquisa sobre a importância do desenvolvimento das competências 

socioemocionais em sala de aula, realizada com 12 docentes da Educação Básica mostrou que 

as dimensões socioemocionais dos alunos influenciam de forma positiva ou negativa em seu 

processo de aprendizagem. Isso alerta para a importância de desenvolver o aluno em seus 

aspectos tanto cognitivo quanto emocional (Carneiro; Lopes, 2020). 

As relações de aprendizagem com amadurecimento emocional servem para saber 

intervir em diversas situações de conflitos. O equilíbrio social e emocional auxilia o caminho 

acadêmico e profissional As competências socioemocionais são conhecimentos indispensáveis 

para o sucesso do sujeito e sua relevância é também reconhecida nas diferentes áreas do 

conhecimento (Oliveira, 2018). 

Um aluno que tem suas competências socioemocionais desenvolvidas apresenta maior 

facilidade em aprender os conteúdos formais escolares (Oliveira, 2019). Geralmente é capaz de 

desenvolver relacionamentos saudáveis na escola e em outros contextos sociais, evitando 

comportamentos agressivos e conflituosos (Silva; Ferreira, 2020). O desenvolvimento 

socioemocional na escola, integrado aos conhecimentos de conteúdo, possibilita uma formação 

integral, influenciando positivamente nas relações atuais e futuras do aluno (Carneiro; Lopes, 

2020). 
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A discussão acerca da implementação das competências socioemocionais na educação 

para formação integral do sujeito, encontra-se nos documentos base da educação, evidenciando 

que além desenvolvimento pleno da pessoa e deve assegurar uma educação para o exercício da 

cidadania e da qualificação para o trabalho (Brasil, 1996; Brasil 2019). 

Ao longo do seu percurso histórico a escola apresentou uma atuação voltada para um 

aprendizado conteudista. Atualmente têm-se buscado superar essa ideia, na tentativa de formar 

alunos em uma perspectiva integral, considerando seu desenvolvimento global e preparando-os 

para a vida (Barreto, 2021). A formação integral deve, para tal, tentar garantir ao estudante o 

desenvolvimento de suas competências socioemocionais (Carneiro; Lopes, 2020). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



28 

4 COMPETÊNCIA SOCIOEMOCIONAL E EPT 

 

A educação profissional no Brasil acompanha as mudanças no mundo do trabalho e visa 

atender setores econômicos em desenvolvimento. No início de sua história, seu objetivo era a 

"assistência social" aos menos favorecidos, e prometia proporcionar um ofício (ocupação) que 

possibilitasse a entrada dos jovens no mercado de trabalho (Santana; Oliveira; Syryczy, 2018; 

Moraes, 2020; Machado; Dias; Lima; 2021; Cunha; Pimentel, 2022). 

Sua proposta era ofertar saberes profissionalizantes voltados para o desenvolvimento de 

habilidades e competências para esforço manual e físico, formação técnicos para o desempenho 

funcional (emprego). A educação era desvinculada   de   uma   formação   crítica e de 

entendimento das questões sociais, políticas e culturais (Santana; Oliveira; Syryczy, 2018; 

Moraes, 2020; Machado; Dias; Lima, 2021; Cunha; Pimentel, 2022). 

Em 2008, com a criação da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, tem-se o reconhecido o marco temporal da mudança desse modelo de ensino. A 

Educação Profissional e Tecnológica (EPT), passou a assumir o objetivo de ofertar uma 

formação por competência, que desenvolva o sujeito para além dos aspectos técnico, 

considerando sua formação integral (omnilateral), com capacidade crítica e autonomia para 

mudar sua realidade e acompanhar as mudanças sociais e do mundo do trabalho (Santana; 

Oliveira; Syryczy, 2018; Cunha; Pimentel, 2022). 

A EPT, é uma das modalidades de ensino que está integrada a educação brasileira. Na 

Constituição Federal de 1988, a educação e o direito ao trabalho, são assegurados como direitos 

sociais fundamentais aos cidadãos (BRASIL, 2023). Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB), que surge em decorrência da Constituição Federal de 1988, afirma que a oferta 

da educação escolar deve ter relação com o mundo do trabalho e a prática social (Brasil, 1996). 

Na LDB, a Educação Profissional está articulada aos diferentes níveis e modalidades de 

ensino, sendo ofertadas da seguinte forma: cursos de formação inicial continuada (FIC), que é 

de curta duração e voltados para a qualificação profissional; a EPT articulada ao ensino médio, 

para quem já tenha concluído o Ensino Fundamental. Essa modalidade é ofertada nas formas 

integrada, concomitante ou subsequente; e a EPT de graduação e pós-graduação (BRASIL, 

1996; Brasil, 2021). 

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica 

(DCN-EPT), resolução CNE/CP N 1º, de 5 de janeiro de 2021, advinda das resoluções da LDB 

e outras diretrizes, demanda adequação nos currículos das instituições e redes de ensino 

públicas e privadas, para acompanhar as mudanças ocorridas na formação sócio-ocupacional 
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do trabalho e as exigências da formação profissional nos diferentes níveis de desenvolvimento, 

visando a construção de competências técnico-profissionais. Por tanto, a oferta da EPT, deve 

assegurar em seu itinerário formativo, unidades curriculares pautadas em uma educação 

interligada com as dimensões do trabalho, da ciência, cultura e tecnologia, visando o 

desenvolvimento de competências cognitivas e socioemocionais, qualificando os discentes para 

o exercício da profissão, cidadania e para a prática social (Brasil, 2021).  

A DCN-EPT define o conceito de competência profissional como a capacidade do aluno 

conseguir ao longo de sua formação “(...) mobilizar, articular, integrar e colocar em ação 

conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e emoções que permitam responder 

intencionalmente, com suficiente autonomia intelectual e consciência crítica, aos desafios do 

mundo do trabalho.” (Brasil, 2021, p. 4). 

O desenvolvimento de uma educação profissional a partir de uma perspectiva 

socioemocional e cognitiva, está previsto na DCN-EPT em seu capítulo II, Art. 3º, como um 

dos princípios norteadores da educação profissional e tecnológica, item V: 

 
- estímulo à adoção da pesquisa como princípio pedagógico presente em um processo 

formativo voltado para um mundo permanentemente em transformação, integrando 

saberes cognitivos e socioemocionais, tanto para a produção do conhecimento, da 

cultura e da tecnologia, quanto para o desenvolvimento do trabalho e da intervenção 

que promova impacto social. (Brasil, 2021, p.1, grifos nosso). 

 
 

A DCN-EPT em seu art. 20, que sinaliza para a estruturação dos cursos da Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio, deve seguir os princípios expressos no Art. 3º e § 1º, 

quando se tratar da oferta integrada ou na forma concomitante articulada ao Ensino Médio, deve 

considerar as aprendizagens essenciais da BNCC do Ensino Médio, assegurado aos estudantes 

um “ (...) compromisso ético em relação ao desenvolvimento de conhecimentos, expressos em 

termos de conceitos e procedimentos, de habilidades, expressas em práticas cognitivas, 

profissionais e socioemocionais, bem como de atitudes, valores e emoções (...)” (BRASIL, 

2021, p. 8).  

Essas aprendizagens possibilitarão ao discente desenvolver capacidade de mobilizar 

esses sabres para intervir em situações complexas da vida em sociedade, assim conseguindo ter 

competências profissionais necessárias para exercer sua cidadania no mundo do trabalho e na 

prática social (Brasil, 2021). 

Na BNCC do Ensino Médio, como mencionamos no capítulo anterior, as competências 

socioemocionais estão previstas dez competências gerais: 1. Conhecimento, 2. Pensamento 

científico, crítico e criativo, 3. Repertório cultural, 4. Comunicação, 5. Cultura digital; 6. 
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Trabalho e projeto de vida, 7. Argumentação, 8. Autoconhecimento e autocuidado, 9. Empatia 

e cooperação e 10 Responsabilidade e cidadania. Essas competências são direito de 

aprendizagens essenciais, com foco no desenvolvimento da educação integral do aluno e devem 

ser incorporadas na educação básica, incluindo o Ensino Médio integrado, etapa final da 

educação básica. (BRASIL, 2017; BRASIL, 2021; Araújo, 2022). 

Na DCN-EPT as competências socioemocionais fazem parte do perfil profissional de 

conclusão do discente que se pretende formar na EPT. Entende-se competências 

socioemocionais o previsto no§ 2º do artigo Art. 20 da referida lei, como: 

 
(...) um conjunto de estratégias ou ações que potencializam não só o 

autoconhecimento, mas também a comunicação efetiva e o relacionamento 

interpessoal, sendo que entre estas estratégias destacam-se a assertividade, a regulação 

emocional e a resolução de problemas, constituindo-se como competências que 

promovem a otimização da interação que o indivíduo estabelece com os outros ou 

com o meio em geral. (Brasil, 2021, p. 8). 

 

O ambiente de aprendizagem para a Educação Profissional deve atender às necessidades 

do século XXI, que recomenda a integração das competências e das habilidades cognitivas e 

socioemocionais fornecidas no currículo. O perfil do aluno e futuro profissional que se exige 

para os dias atuais, deve estar munido dessas múltiplas competências, assim terá maiores 

chances de compreender as mudanças da realidade político-social, econômica, cultural e do 

mundo do trabalho, tendo competência para intervir nas mais diversas situações do mundo 

contemporâneo (Souza; Cerce; Brito, 2021; Araújo, 2022). 

 

4.1 Reflexões sobre a importância do currículo socioemocional na EPT 

 

Durante décadas, os cursos da EPT adotaram em seus currículos uma perspectiva 

educacional considerada muito mecânica, que não contemplavam o desenvolvimento de 

aprendizagens socioemocionais em seu currículo. Apesar da valorização do desenvolvimento 

cognitivo ser necessário, esse parece ser insuficiente para formação do sujeito frente aos atuais 

desafios do mundo contemporâneo (Araújo, 2022). 

A política educacional para EPT no Brasil tem sinalizado atualmente para um novo 

modelo educativo, voltada para a implementação de uma educação que inclua no currículo dos 

cursos, aprendizagens de conhecimentos que desenvolvem competências cognitivos e 

socioemocionais. O que se pretende com a inclusão dessas competências de forma indissociável 

no currículo é desenvolver o aluno em sua amplitude humana, para que ele seja capaz de se 
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engajar nas mais diversas atividades da via social e profissional (Nemer, 2021; Brasil,2021; 

Araújo, 2022).  

 
A modernização dos currículos com a inclusão de competências socioemocionais 

proporciona aos alunos uma formação integral (omnilateral). Essa formação contribui 

com o aprendizado formal em sala de aula e, indo além, é capaz de influenciar 

positivamente a sua atuação profissional, quando adulto (Ferreira et al., 2022, p. 15). 

 

O currículo é documento norteador das práticas pedagógicas. Nele consta os conteúdos 

pré-selecionados, que devem ser estudados nos diversos componentes curriculares durante o 

ano letivo de um curso. Para alcançar a formação integral, o currículo na EPT deve considerar 

conhecimentos ensináveis a partir de experiências que possibilite a ampliação de saberes 

cognitivos, sociais e emocionais, para assim efetivar a formação integral do sujeito (Lima et al, 

2022). 

Os conhecimentos de ordem cognitiva englobam a aquisição de novos saberes de uma 

profissão, de linguagens, tecnologia, interpretação de códigos, escrita, visão crítica da realidade, 

capacidade de resolução de problemas, entre outros. Os de ordem sociais e emocionais 

(socioemocionais), englobam o conhecimento do corpo, da cultura, da afetividade, das emoções 

e da forma como nos relacionamos com o outro e com nós mesmos (Lima et al, 2022). 

Na EPT alguns projetos políticos pedagógicos (PPPs) incluem a resolução de 

problemas, tanto para docentes como para discentes. Os docentes devem levar em conta, no 

planejamento e execução de práticas pedagógicas, a resolução de problemas (Alves; Kaiser, 

2020). 

O docente da EPT tem formações distintas e, muitas vezes, diversa da área da 

licenciatura. Transitando no mundo não acadêmico eles muitas vezes trazem em si a prática de 

resolução de problemas e tem maior interação social. Aliado a este fato, o treinamento stricto 

sensu, constante ne carreira EPT, possibilita o uso dos conhecimentos gerados em pesquisa para 

incrementar a solução de problemas (Neto, 2020). 

É esperado que, assim, os discentes ensinados por eles apliquem os conhecimentos 

formais, tomem decisões responsáveis e resolvam problemas do dia a dia (Alves; Kaiser, 2020). 

Diferentes metodologias empregadas promovem a aprendizagem e fazem o aluno EPT pensar 

de forma comunitária e autônoma, o que facilita o enfrentamento de problemas reais (Seibel, 

2020). 

Um projeto desenvolvido em uma instituição de ensino EPT, na área de educação física, 

contribuiu para o desenvolvimento das competências socioemocionais em discentes do Ensino 

Médio Técnico. Os alunos relataram, ao final da experiência que, apesar da competição 



32 

existente, a cooperação entre equipes predominou. O autocontrole, autonomia, autoestima e 

independência foram as metas alcançadas neste projeto. As instituições de ensino EPT parecem 

ser um lugar propício para desenvolvimento destas competências (Viana et al., 2020). 

A formação integral e omnilateral que norteia a filosofia dos institutos federais de 

educação profissional e tecnológica, permite que os discentes tenham uma experiencia em 

estágios muito superior aos discentes de mesmo nível no ensino regular. Essa experiência de 

trabalhar em empresas aumenta o repertório socioemocional do aluno. O estágio apresenta a ele 

não só o conceito de trabalho, como convivência social e educativa, e problemas que devem ser 

solucionados (Costa, 2020).  

É relevante enfatizar que a abordagem educacional para preparar os alunos na Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT), em especial do Ensino Médio Integrado, que marca a 

transição para uma nova realidade, deve transcender a mera instrução técnica. Ela demanda 

conhecimentos e práticas que propiciem a construção de uma formação omnilateral, 

englobando múltiplas dimensões do ser humano, e isso inclui uma ênfase no desenvolvimento 

dos aspectos socioemocionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



33 

5 METODOLOGIA 

 

5.1 Caracterização do tipo da pesquisa 

 

A pesquisa é de natureza aplicada, visto que sua finalidade é criar e validar um produto 

educacional que possa contribuir com o desenvolvimento socioemocional na (EPT). A pesquisa 

aplicada possibilita gerar conhecimentos a partir da produção de produtos e/ou processos, com 

intenção de aplicação prática (Prodanov; Freitas, 2013). 

A abordagem metodológica foi desenvolvida a partir da união de métodos qualitativos 

e quantitativos. A abordagem qualitativa se concentra em compreender a experiência e o 

significado dos eventos e das interações humanas, enquanto os estudos quantitativos visam 

conhecer e explicar a magnitude desses fenômenos por meio de dados numéricos. Ambas as 

abordagens são importantes para uma compreensão completa de um tema e sua combinação 

pode enriquecer ainda mais a pesquisa (Minayo; Costa, 2018). Considerando que a pesquisa 

envolve aspectos socioemocionais de docentes e discentes da EPT, o uso de procedimentos 

metodológicos com abordagem mista em contextos educacionais possibilitou refletir sobre 

informações no presente e abranger conhecimentos para futuras pesquisas em EPT. 

Quanto aos objetivos da pesquisa, trata-se de uma pesquisa descritiva pois essa 

possibilita “[…] descobrir a frequência com que um fato ocorre, sua natureza, suas 

características, causas, relações com outros fatos.” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 52). Além disso, 

as pesquisas descritivas possibilitam a utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, 

como os questionários, possibilitando a obtenção de informações relevantes bem como 

descobrir a existência de associações entre variáveis, já que o objetivo geral da pesquisa visa 

avaliar a percepção das competências socioemocionais dos docentes e discentes, a descrição 

dos fatos possibilitará proporcionando uma nova perspectiva sobre as questões socioemocionais 

na EPT.  

Os procedimentos técnicos para elaboração da fundamentação teórica da pesquisa foram 

realizados a partir da revisão de literatura envolvendo a educação profissional e competências 

socioemocionais, utilizando-se de artigos científicos, dissertações, teses, sites de universidades 

e sites e documentos governamentais. “É aqui também que são explicitados os principais 

conceitos e termos técnicos a serem utilizados na pesquisa.” (Prodanov; Freitas, 2013, p. 131). 

A revisão de literatura é organizada em tópicos e utiliza dos achados científicos de outras 

pesquisas, que servem como suporte para comparar, confrontar ideias, fazer inferências, 
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contribuir ou/e dialogar com todos os processos da pesquisado, perpassando da situação 

problema ao método da pesquisa (Creswell; Creswell, 2021). 

 

5.2 Local da pesquisa 

 

A pesquisa foi desenvolvida no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amapá (IFAP), Campus Macapá (localizado a Rodovia Br-210 sn, Brasil Novo - AP, 68909-

398) e Campus Santana (localizado a Rod. Duca Serra - Distrito Industrial, Santana - AP, 

68925-000), no estado do Amapá, Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Amapá (IFAP), que faz parte da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, instituído a partir da Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, que criou 38 

Institutos Federais, a partir da transformação ou integração das Escolas Técnicas e Agrotécnicas 

e Centros Federais de Educação Tecnológica. 

O IFAP foi selecionado como local de aplicação da pesquisa por ser uma instituição que 

oferece cursos técnicos do ensino médio integrado, uma vez que o público de docentes e 

discentes presente nesse contexto está diretamente correlacionado com os procedimentos 

necessários para alcançar os objetivos da pesquisa. Isso se deve ao fato de que esses cursos 

possuem um enfoque que articulam educação, prática social e setores produtivos, no qual os 

alunos têm a oportunidade de aplicar conceitos teóricos em situações reais, desenvolvendo 

competências técnicas específicas e socioemocionais, como orienta diretrizes Curriculares 

Nacionais Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica 2021; BNCC (2017) e a BNCC 

(2018). Portanto, essa escolha visa maximizar a eficácia da pesquisa e garantir a obtenção de 

resultados relevantes. 

 

5.3 Sujeitos da pesquisa 

 

Participaram do estudo os docentes e discentes das unidades do IFAP do Campus 

Macapá e Campus Santana, que se dispuseram a responder ao questionário da pesquisa. Tendo 

como respondentes o total de noventa e sete (97) discentes e cinquenta e sete (57) docentes, 

ambos são dos cursos técnicos de nível médio, na forma integrada, e estão vinculados ao 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá. 

Como critério de elegibilidade dos participantes foi adotada a inclusão de docentes 

pertencentes aos locais de pesquisa e discentes que estavam cursando o Ensino Médio Integrado 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá, no campus Macapá ou no 
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campus Santana, e que se dispuseram a responder ao questionário. Para isso, os docentes e 

discentes maiores de idade, e os responsáveis pelos discentes menores de idade, precisaram 

consentir mediante o documento ético pertinente, concordando com o Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), (Apêndice D e E) e o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE), (Apêndice F). 

Foram excluídos os docentes e discentes que não demonstraram interesse em participar 

da pesquisa, respondendo não ao questionário. Além disso, aqueles que pertenciam a 

modalidades de ensino diferentes do público definido também foram excluídos. Foi realizada a 

exclusão de discentes cujos responsáveis não assinaram o consentimento, fornecendo as 

informações necessárias para o aceite dos termos TCLE e TALE.  

 

5.4 Aspectos éticos 

 

A pesquisa foi submetida à Plataforma Brasil e obteve o parecer nº 5.296.982, favorável, 

tendo todos os documentos aceitos, como comprovado pela assinatura do representante 

institucional do Comitê de Ética da Universidade Estadual do Amapá – UEAP (Anexo A). Aos 

participantes desta pesquisa, foram realizados esclarecimentos referentes ao tema, objetivo e 

importância da participação na pesquisa e informações referente ao tratamento dos dados 

coletados, como a preservação da identidade e assim como possíveis riscos e benefícios 

decorrentes da sua participação.  O acesso ao questionário estava condicionado ao termo de 

anuência, obedecendo aos critérios das Resoluções n.º 510, de 07 de abril de 2016 do Conselho 

Nacional de Saúde e as orientações publicadas no ofício circular n.º 

2/2021/CONEP/SECNS/MS para pesquisa em ambiente virtual, ambos do Conselho Nacional 

de Ética em Pesquisa (CONEP). 

 

5. 5 Coleta dos dados  

 

A coleta de dados foi realizada por meio de autopreenchimento dos docentes e discentes 

do questionário, desenvolvido na plataforma online Google Forms, em grande parte utilizou-se 

da ferramenta on-line devido à pandemia de coronavírus que ainda afetava a sociedade e as 

atividades educacionais do IFAP.  

A aplicação do questionário e da coleta de dados ocorreu no primeiro semestre de 2022, 

onde foram enviados links dos questionários para o e-mail dos docentes e discentes.  Foram 

realizados vários envios, na tentativa de retorno, sendo efetuada o reforço de convite no 
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intervalo de uma semana do primeiro contato. Também foi disponibilizado um cartaz no mural 

de aviso dos corredores e sala dos professores com o QR CODE do questionário da pesquisa, 

sendo essa uma alternativa para obter o retorno do público esperado. 

A principal vantagem de se utilizar essa plataforma para a pesquisa é a praticidade e 

facilidade do processo de coleta de informações, permitindo que os participantes possam 

responder ao questionário de forma rápida e conveniente, sem a necessidade de se deslocarem 

fisicamente até o local da pesquisa. 

O questionário foi estruturado para investigar os diferentes aspectos relacionados às 

Competências Socioemocionais (CSE) no contexto educacional. Ele composto por três partes 

distintas, cada uma abordando um aspecto específico. Na primeira parte, foram incluídas 

perguntas relacionadas aos aspectos sociodemográficos dos participantes. A segunda parte 

concentra-se na avaliação da percepção das competências socioemocionais. Por fim, a terceira 

e última parte do questionário visa explorar a importância das competências socioemocionais 

como parte integrante do processo educativo (Apêndice B e C). 

 

5.6 Instrumentos de coleta de dados da pesquisa: escala competências socioemocionais no 

Brasil  

 

A Escala de Competências Socioemocionais (CSE) foi desenvolvida por Macêdo e Silva 

(2020), validada considerando os aspectos socioemocionais da cultura brasileira, com bons 

índices de confiabilidades (alfas de Cronbach) sendo esses iguais ou maiores do que 0,75.  A 

escala é multidimensional, tem sua versão final em cinco dimensões, com 25 itens, agrupados 

em cinco competência por dimensões: Consciência emocional (CE) 7, Regulação emocional 

(RE), Consciência social (CS), Autocontrole emocional (AE), e Criatividade emocional (CRE). 

Para cada dimensão, empregou-se os seguintes níveis de frequência de afirmação com base na 

escala Likert: (1) Muito frequente, (2) Frequentemente, (3) Ocasionalmente, (4) Raramente e 

(5) Nunca. A análise das respostas foi realizada segundo estas dimensões e frequência. O 

respondente não teve acesso a esta divisão.  Foram incluídas mais variáveis relacionadas aos 

aspectos sociodemográficos dos decentes e docentes e importância do tema competências 

socioemocionais na EPT (Apêndice B e C). 

 

5.7 Compilação dos dados 

 

Para a realizar a pesquisa foi utilizada o uso de computadores e de internet, uma vez que 

aplicabilidade e coletado dos dados do questionário ocorreram por meio do Google Forms. 
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Também foi utilizado o programa Excel para compilação dos dados quantitativos e para análise 

dos dados qualitativos utilizou-se do programa Word, ambos componentes do pacote Office da 

Microsoft Corporation. Os dados estão organizados em tabelas com a percepção dos docentes 

e discente. Para a interpretação dos dados, utilizou-se pesquisa bibliográfica das mais diversas 

plataformas de pesquisa como Scientific Electronic Library Online – SciELO; Google 

Acadêmico; Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações- BDTD; e periódicos CAPES 

(Portal da CAPES). 

 

5.8 Análise estatística 

 

 A análise da confiabilidade da consistência interna do questionário docente e discente 

(Apêndice B e C), foi realizada a partir do coeficiente Alfa de Cronbach (α) por meio do 

software IBM SPSS Statistics Subscription Trial for Microsoft Windows, considerando a escala 

de (α) como: muito baixa (α ≤ 0,30); baixa (0,30 < α ≤ 0,60); moderada (0,60 < α ≤ 0,75); alta 

(0,75 < α ≤ 0,90) e muito alta (α > 0,90) (GOTTEMS, et al, 2018). 

Os resultados da consistência interna substancial do questionário utilizado demostram 

valores muito alto, com validade de (α = 0,992), para uma amostrada de vinte e sete (27) 

questões, respondidas por cinquenta e sete (57) docentes, como consta no Quadro 3.  

 

Quadro 1 - Estatísticas de confiabilidade do questionário docentes e discentes 

 

Docentes (α) 

Alfa de Cronbach Nº de itens 

,992 27 

Discentes (α) 

,994 27 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

Em relação aos discentes, o Quadro 3 demostra que os resultados estatísticos de 

confiabilidade da consistência interna do questionário, que contêm vinte e sete (27) questões, 

respondidas por noventa e sete (97) discentes, tem valores muito alto, com a validade de (α = 

0,994).  
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5.9 Produto educacional 

 

O produto educacional "Competências Socioemocionais: um guia com conceitos e 

práticas para a Educação Profissional e Tecnológica", é uma ferramenta pedagógica elaborada 

para apoiar docentes na EPT na promoção das competências socioemocionais dos alunos. Este 

guia é uma resposta à crescente necessidade de integrar o desenvolvimento cognitivo e 

socioemocional no currículo educacional, fornecendo orientações práticas.  

Como referências para construção foram utilizadas as Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Profissional e Tecnológica (DCN-EPT) - Resolução CNE/CP n.º 1, de 

5 de janeiro de 2021 e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), considerando como público 

os alunos da EPT. 

 O objetivo geral foi disponibilizar um guia teórico-metodológico que possibilite 

apresentar caminhos pedagógicos para o desenvolvimento das competências socioemocionais, 

seguindo as diretrizes que norteiam a EPT. Ele oferece conceitos bases e sugestões de práticas 

pedagógicas que podem ser aplicadas no ambiente de ensino, contribuindo para uma educação 

integral e alinhada com as novas políticas educativas 

As competências socioemocionais, como autoconsciência, autogestão, tomada de 

decisão responsável, habilidades de relacionamento, consciência social, dentre outras, são cada 

vez mais valorizadas pelo mundo do trabalho e são fundamentais para o sucesso pessoal e 

profissional dos alunos. Além disso, elas contribuem para um ambiente de aprendizado mais 

saudável, melhoram o relacionamento interpessoal, a saúde mental e ajudam a lidar com as 

complexidades da vida.  

A construção do guia foi realizada a partir das seguintes etapas: definição metodológica 

da proposta pedagógica em formato de guia, elaboração das atividades a partir das diretrizes e 

das demandas do contexto atual, avaliação do produto e revisão final. As duas últimas etapas 

foram realizadas no intuito de constatar se a proposta do guia atendia o perfil da EPT e 

aperfeiçoar o produto para validação da banca. 

O guia foi editado na plataforma Canva que pode ser acessado através do link: 

https://www.canva.com/ ou aplicativo. O recurso foi escolhido por ser de fácil manuseio, 

permitindo utilizar vários modelos de designers gráficos ou a criação de designers autorais, 

disponíveis on-line para diagramação. Possibilita a edição em forma de textos, imagens, vídeos 

e áudios, possui um banco imagens, diversas fontes e vários formatos de compartilhamento e 

apresentações visuais. A versão para impressão deste produto educacional estará disponível no 

Repositório Institucional do IFAP – RIFAP, Endereço: http://repositorio.ifap.edu.br/jspui/ 
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Este guia é uma proposta para atender as mudanças do cenário educacional e às 

demandas crescentes da sociedade. Ele se baseia nas recentes diretrizes da educação básica e 

EPT.  As competências socioemocionais surgem de diversas áreas do conhecimento, e ainda, 

precisam ser exploradas, por isso, seu caráter interdisciplinar e transversal, tento possibilidades 

de re (criar) novas possibilidades para explorar as atividades propostas. 

Apresentar saberes nessa temática é uma forma de trazer para o centro dos processos 

educativos a importância desse debate e, além disso, a necessidade de explorar novas 

perspectivas educacionais, apresentadas através desse produto, como intuito de promover 

práticas pedagógicas que viabilizem o desenvolvimento das competências socioemocionais dos 

alunos da EPT. 

Avaliação do Produto Educacional (PE), foi enviada por e-mail e WhatsApp para 

avaliação dos professores da Educação profissional e Tecnológica (EPT). O questionário de 

avaliação foi elaborado com base em Káplun (2003, apud Almeida, 2020) e foi avaliado a partir 

de três categorias de análise: conceitual, pedagógica e comunicacional. 

A categoria comunicacional (refere-se à apresentação do guia); conceitual (refere-se à 

análise do conteúdo e sua relação com o produto apresentado) e pedagógico (refere-se à 

adequação das atividades ao público-alvo). Para cada categoria, no final continha uma pergunta 

de sugestão de melhoria. Cada pergunta foi avaliada seguindo os critérios estabelecidos de uma 

escala tipo Likert: 1= Concordo totalmente (CT): quando o item está totalmente de acordo 

com o que está no guia. 2=Concordo (C): quando o item está de acordo com o que está proposto 

no guia; 3= Não estou decidido (NT): está indecisa ou neutra em relação à afirmação. 

4=Discordo totalmente (DT): quando o item não condiz de forma alguma com o que está 

proposto no guia; 5=Discordo (D): quando o item não condiz com o que está proposto no guia. 

Os Índices de Concordância (IC). 

As respostas foram validadas por 13 docentes da EPT, sendo esses 9 (69,2%) do gênero 

feminino e  4 (30,8%) gênero masculino, de diversas áreas de formação (Licenciatura em Física, 

Engenharia Civil, Licenciatura em Pedagogia, Fonoaudiologia, Licenciatura Plena em 

Educação Artística, Licenciatura em Ciências Biológicas, Contabilidade, Administração, 

Licenciatura em Enfermagem, Licenciatura em Letras - Português/Francês), com titulação de 

Mestre, que representa 5 (38,5%), Especialistas 5 (38,5%) e Doutores 3 (23,1%)  perfazendo os 

índices apresentados no quadro 4. 
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Quadro 2 - Respostas do formulário para avaliação do Guia didático 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da Avaliação da Cartilha 

 

A partir dos dados obtidos da avaliação do guia pelas docentes da EPT, fica evidente 

que o produto atende seu objetivo. É possível perceber que o índice de concordância mínima é 

de 92,3% e máxima de 100%, nos itens referentes as três categorias de análise: conceitual, 

pedagógica e comunicacional. É importante destacar que, não tiveram menções aos critérios de 

discordância. 

CT C ND DT D IC (%)

12 1 92,3%

10 2 1 92,3%

10 2 1 92,3%

9 3 1 92,3%

9 3 1 92,3%

9 4
100%

8 4 1 92,3%

7 5 1 92,3%

10 3 100%

11 2 100%

10 3 100%

10 2 1 92,3%

9 3 1 92,3%

8 4 1 92,3%

9 4 100%

O texto apresenta parte autoral, estrutura as ideias e evita 

palavras desnecessárias e difíceis  de  entender?

Docentes EPT  nº 11

A estética, organização e diagramação do produto está 

adequadas aos seus objetivos  apresentados no texto?

O título "Competências Socioemocionais: um guia com 

conceitos e práticas para a Educação Profissional e 

Tecnológica" é adequado ao texto do produto educacional?

Texto das atividades com informações técnico-metodológicas 

são suficientes para a condução das atividades? 

As atividades propiciam a reflexão, o pensamento crítico e que 

colaboram para a aplicação do conhecimento no contexto 

social e profissional?

  Eixo Comunicacional (refere-se à apresentação do guia)

Eixo conceitual ( refere-se à análise do conteúdo e sua relação com o produto apresentado) 

Eixo pedagógico ( refere-se à adequação das atividades ao público-alvo).

O referencial teórico utilizado, apresenta concepção que 

embasa as atividades pedagógicas, os conceitos e argumentos 

apresentados no produto? 

Apresenta clareza de conceitos, argumentos e quanto aos 

termos técnicos e expressões científicas apresentados?

Apresenta relação metodologia e o conteúdo para facilitar a  

compreensão do  Produto Educacional?

Apresenta atividades autorais com texto de fácil 

compreensão?

As atividades estão em consonância com os objetivos 

propostos e com o público-alvo?

 As atividades estão estruturadas de modo a facilitar o 

desencadeamento das ideias e entendimento do assunto, 

apresentando metodologia adequada ao debate do conteúdo?

A presenta um texto atrativo e de fácil compreensão ao seu 

público-alvo?

O texto respeito as normas da língua portuguesa e promove o 

diálogo entre o texto verbal e o visual?

A estrutura das seções são interligadas e coerentes, 

favorecendo a compreensão para aplicação em sala de aula?

As figuras e os QR Code disponíveis no produto são 

relevantes?



41 

6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Os resultados da pesquisa estão apresentados a partir das características 

sociodemográficas dos docentes e discentes; a percepção dos docentes e discentes sobre suas 

competências socioemocionais e a importância do tema competências socioemocionais na EPT 

para os docentes e discentes.  

 

6.1  Aspectos sociodemográficos dos participantes da pesquisa 

 

 A pesquisa tem como característica a participação de docentes e discentes, vinculados 

ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá. Foi possível coletar uma 

amostra total de 57 docentes e 97 discente. Em relação aos docentes, a maioria 33 (57,9%) 

correspondem ao sexo masculino, com formação predominantemente em licenciatura 38 

(66,7%), com local de atuação no Campus Macapá 71 (93%), prevalecendo o maior tempo de 

atuação na EPT de 6 a 10 anos 30 (52,6%), perfazendo os índices conforme a Tabela 3. 

 

Tabela 3 - Características sociodemográficas e laborais dos docentes 

 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

Em relação aos discentes, observou-se que a maioria deles 89 (91,8%) é Campus 

Macapá, com a predominância da participação de 66 (68%0) do gênero feminino. Em relação 

 Formação

Variáveis                                                  nº                                         %

 Gênero

 Feminino                                                                            24                                                        42,1

 Masculino                                                                          33                                                        57,9

 Licenciatura                                                                       38                                                        66,7

 Bacharel                                                                             13                                                        22,8

 Tecnólogo                                                                           6                                                         10,5 

 Unidade de trabalho no (IFAP)

 Campus Macapá                                                                41                                                        71,9

 Campus Santana                                                                16                                                        28,1

 Tempo de atuação na Educação Profissional e Tecnológica (EPT)

 1 a 5 anos                                                                           15                                                        26,3

 6 a 10 anos                                                                         30                                                        52,6

 11 a 15 anos                                                                       11                                                       19,3

 Mais de 20 anos                                                                 1                                                          1,8
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à idade, a maioria dos participantes 91 (93,8%) tem menos de 20 anos. Esses resultados 

fornecem uma visão geral das características dos discentes da pesquisa conforme a Tabela 4. 

 

Tabela 4 - Características sociodemográficas e vida estudantil 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

6.2 A percepção dos docentes e discentes sobre suas competências socioemocionais (CSE) 

 

A Figura 5, apresenta as cinco competências avaliadas com docentes e discentes das 

unidades do IFAP do Campus Macapá e Campus Santana e seus respectivos conceitos.  

 

Figura 5 - Competências Socioemocionais e seus descritores 

 

 
 

Fonte: Adaptado de Macêdo e Silva (2020). 

 

Variáveis                                                  nº                                         %

 Sexo

 Feminino                                                                           66                                                       68,0

 Masculino                                                                          31                                                       32,0

 Unidade de estudo no (IFAP)

 Campus Macapá                                                                89                                                       91,8

 Campus Santana                                                                8                                                         8,2

 Idade

 < 20 anos                                                                           91                                                       93,8

 20 a 30 anos                                                                      5                                                         5,2

 > 40  anos                                                                          1                                                         1,0
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A tabela 5 apresenta a frequência das respostas da competência socioemocional da 

Dimensão 1 Consciência Emocional (CE). Nota-se que, a distribuição e padrões das respostas 

dos docentes e discentes tem a predominância de respostas “Frequentemente” seguido “Muito 

Frequente”, demonstrando que se preocupam em entender as suas emoções e as dos outros, 

considerando essas antes de tomar decisões.  Mantém relacionamentos marcados por confiança 

mútua e afeto, considerando as dificuldades das pessoas e tem autopercepção de como suas 

emoções podem impactar nessa relação. Esses comportamento e atitudes estão relacionados à 

Consciência Emocional. 

 

Tabela 5 - Porcentagem de frequência das respostas dos docentes e discentes sobre a dimensão Consciência 

Emocional (CE) 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

Embora a maioria dos participantes tenha relatado alta frequência associada aos itens de 

da competência socioemocional de consciência emocional, algumas respostas menos frequentes 

como “nunca” ou “raramente” também foram mencionadas, sugerindo diferenças de 

experiência e comportamento entre os participantes. 
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Ressalta-se que a capacidade de reconhecer e entender as emoções próprias e das outros 

(Consciência Emocional (CE) contribui para uma saúde mental mais equilibrada, 

consequentemente pessoas com essa competência apresentam um desempenho mais positivo 

em áreas sociais, acadêmicas e profissionais. Por outro lado, aqueles com baixa consciência 

emocional frequentemente manifestam níveis elevados de agressividade, dificuldades internas 

e queixas físicas (Seibert, M. et al., 2023). 

Na tabela 6 constam as frequências de respostas dos docentes e discentes em relação à 

distribuição e padrões das respostas sobre competência socioemocional da Dimensão 2, 

Regulação Emocional (RE), é possível observar que prevalece a contínua resposta de 

“Frequentemente”, onde ambos mostram a competência em situações estressantes, 

evidenciando adaptabilidade. Os docentes superam os discentes em manter o equilíbrio 

emocional com várias demandas de estudo. Ambos apresentam competência em buscar 

informações, manter postura sob pressão e defender direitos. 

 

Tabela 6 - Porcentagem de frequência das respostas dos docentes e discentes sobre a dimensão Regulação 

Emocional (RE) 

 

 
 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

Apesar da maioria dos docentes e discentes demostrarem capacidade de regular suas 

emoções, menciona-se “nunca” ou “raramente” em ambos os grupos, indicando possíveis 

necessidades de intervenção para melhorar a regulação emocional. 
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Algumas pesquisas têm avançado na compreensão das emoções presentes na relação 

aluno-professor, destacando a regulação emocional como um fator vital. Essa regulação está 

ligada a resultados educacionais positivos, ao minimizar emoções negativas e incentivar as 

positivas. A comunicação aberta entre professores e alunos sobre emoções possibilita o 

desenvolvimento do autoconhecimento, enquanto estratégias de aprendizado com abordagens 

colaborativas, como aprendizagem baseada em problemas, instiga a regulação emocional 

individual e em grupo. Professores que fornecem apoio emocional e acadêmico propiciam um 

ambiente para estratégias de autorregulação serem empregadas pelos alunos, promovendo o 

bem-estar e fortalecem conexões interpessoais (Santos, 2022).  

Os dados da Tabela 7 referem-se a Dimensão 3 Consciência Social (CS), demostram a 

frequência das respostas dos docentes e discentes relacionados a essa competência 

socioemocional, onde os participantes apresentam nível “Muito Frequente” e “Frequente”, 

sobre a competência em consciência social. As respostas indicam forte disposição para atender 

a equipe, com atitude colaborativa, assumem a responsabilidade por suas decisões e demostram 

colocar-se no lugar do outro para ajudá-los. É possível verificar que os participantes possuem 

competência significativa e responsabilidade em contextos sociais e de equipe. 

 
Tabela 7 - Porcentagem de frequência das respostas dos docentes e discentes sobre a dimensão Consciência 

Social (CS) 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

Mesmo com as altas nas categorias positivas, há menções de respostas com bastante 

frequência de “Ocasionalmente”, indicando que alguns participantes de ambos os grupos podem 
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enfrentar desafios ou áreas que requerem mais desenvolvimento. Essas descobertas enfatizam 

a importância de desenvolver ainda mais a consciência social, mesmo entre aqueles que 

apresentam respostas predominantemente positivas (Tabela 5). 

É importante destacar que a promoção da consciência social é crucial, pois situações 

sociais dentro e fora da sala de aula, possibilitam que docentes e discentes possam compreender 

diferenças individuais, culturais e grupais, valorizar direitos sociais, conectar-se, apoiar e 

respeitar essa diversidade. Além disso, avaliar normas sociais de boa convivência, resistir à 

pressão, ser empático e compreender perspectivas diversas são aspectos essenciais da 

consciência social. Essa competência, que vai além de compartilhar sentimentos, é vital para 

um convívio harmonioso e enriquecedor, fundamentais para uma sociedade inclusiva e saudável 

(Cordeiro; Marques; Costa, 2021; Carvalho, 2021). 

 Em relação à análise na Tabela 8, indica que na competência socioemocional da 

Dimensão 4 Autocontrole emocional (AE) a maioria dos participantes demonstra uma 

capacidade notável de autocontrole emocional nas situações apresentadas. Respostas “Muito 

Frequentemente” e “Frequentemente” são predominantes, o que sugere que os participantes têm 

capacidade de controlar comportamentos explosivos, palavras e suas reações emocionais, 

especialmente sob pressão.  

 

Tabela 8 - Porcentagem de frequência das respostas dos docentes e discentes sobre a dimensão Autocontrole 

emocional (AE) 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

Apesar da predominância de frequência positivas, ainda há menções de respostas 

“Nunca” ou “Raramente”. Isso pode indicar áreas em que algumas pessoas podem precisar de 

mais apoio ou desenvolvimento da competência de autocontrole emocional (Tabela 8). 
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A partir dos resultados, é possível entendermos que os docentes e discentes possuem 

domínio das suas próprias reações emocionais e sociais. Segundo Bandeira (2009), pessoas com 

autocontrole demostram ter controle das reações emocionais, como responder especificamente 

sob pressão, gerenciando situações conflitantes com colegas e aceitando diferentes perspectivas 

e soluções. Goleman (2011) afirma que o autocontrole emocional desenvolvido possibilita lidar 

com a frustração, controlar a raiva, evitar conflitos verbais e físicos. Possibilita, também, ter 

uma visão mais positiva de si, da escola e da família. 

A Tabela 9 apresenta a análise dos dados da competência socioemocional relacionada à 

Dimensão 5 Criatividade Emocional (CE). Em várias das situações descritas nos itens, as 

respostas “Frequentemente” e “Muito frequentemente” são predominantes, sugerindo a 

capacidade dos participantes em encontrar soluções criativas, estimular a colaboração para 

alcançar objetivos comuns, estabelecer parcerias e gerenciar conflitos de forma construtiva, 

penso sempre no bem-estar social, da organização ou equipe. 

 

Tabela 9 - Porcentagem de frequência das respostas dos docentes e discentes sobre a dimensão 

Criatividade emocional (CE) 

 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

Curiosamente, ainda que a frequência da categoria criatividade emocional seja alta, há 

menções muito relevantes sobre a frequência de respostas “Nunca” ou “Raramente”. Isso pode 
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indicar áreas em que professores e alunos podem precisar de mais apoio ou desenvolver suas 

competências criativas e emocionais. 

A Criatividade Emocional (CE) desempenha um papel fundamental tanto entre 

educadores quanto alunos. No mundo atual, que é imprevisível, espera-se que as pessoas sejam 

mais criativas. Ao desenvolver a criatividade na educação, exploram-se experiências que 

valorizam e trazendo vantagens para o aprendizado, para a saúde mental e relacionamentos 

interpessoais. Isso também envolve aceitar diversas ideias em sala de aula, ampliando a 

compreensão criativa dos alunos para aplicação na vida pessoal e profissional (Carias, 2020). 

Em complementação, entende-se que alunos e professores com (CE) são capazes de 

experimentar emoções de maneira positiva, cultivar relacionamentos saudáveis e, ao mesmo 

tempo, enfrentar desafios. Contudo, a intensidade da emoção, seja positiva ou negativa, pode 

impactar no desempenho dos processos criativos. No entanto, é inegável que, dado a 

complexidade natureza das relações interpessoais, independentemente do contexto, aqueles que 

desenvolveram competência socioemocional, como a CE, apresentam uma maior competência 

em abordar e solucionar problemas de maneira eficaz e criativas (Macêdo, 2022). 

A tabela 10 apresenta as respostas a referente a importância do tema Competências 

Socioemocionais na EPT. É possível perceber que tanto os docentes quanto os discentes 

reconhecem a importância das competências, pois as respostas apresentam concordância 

significativa sobre importância dessas competências para enfrentar desafios profissionais e 

pessoais. As respostas “Concordo” e “Concordo Totalmente” prevalecem, enquanto as opções 

de discordância ou indecisão têm baixas frequências. Isso sugere que há um reconhecimento 

claro da relevância das competências socioemocionais na perspectiva tanto dos docentes quanto 

dos discentes.  
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Tabela 10 - A importância de abordar o tema competências socioemocionais na EPT 

 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base nos dados da pesquisa (2022). 

 

Dado ao elevado percentual de concordância sobre a importância destas competências 

para os docentes, podemos inferir que eles almejam estar preparados para enfrentar os desafios 

da sala de aula. São eles que lidam diariamente com situações ligadas a desordens sociais e 

emocionais, algumas difíceis de gerenciar. Isso implica na necessidade de intervenção, 

utilizando competências socioemocionais. Vale ressaltar que o desenvolvimento dessas 

competências não deve ser visto como apenas mais uma tarefa do educador, mas sim como uma 

estratégia para melhorar as relações interpessoais em classe e estabelecer um ambiente propício 

ao processo de ensino e aprendizagem (Abed, 2016).  

É de grande importância considerar os docentes enquanto agentes de transformação, 

devem ser incentivados também ao desenvolvimento das suas competências socioemocionais, 

visando gerar mudanças significativas nas relações que ocorrem nos ambientes escolares. 

Portanto, destaca-se também a relevância de incluir as bases teóricas desse tema nos processos 

de formação docente (Trevizani; Marin, 2020). Contudo, é relevante destacar que as políticas 

atuais que buscam integrar competências socioemocionais nas instituições educacionais 

enfatizam a importância da formação inicial e contínua de professores a partir de uma 

perspectiva socioemocional (Lucena; Oliveira; Manfré, 2021).  

Ao adquirirem os conhecimentos necessários para desenvolver essas competências, os 

docentes compreenderão a relevância do desenvolvimento socioemocionais e as vantagens que 
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elas proporcionam. Esses benefícios vão além do âmbito escolar, estendendo-se para a vida 

pessoal e profissional dos aluno (Lucena; Oliveira; Manfré, 2021).Antes de desenvolver os 

alunos, é preciso munir o professor de competências e estratégias que permitam não apenas 

implementar as competências socioemocionais, mas que suas propostas estejam alinhadas com 

os propósitos educacionais e seja realizado com clareza de intenção (Resende, 2020). 

De forma semelhante, em suas respostas, os discentes reconhecem a importância dos 

conhecimentos socioemocionais para a vida profissional e a necessidade de inclusão durante os 

processos de formação na ETP. “(...) não há sobreposição entre as dimensões cognitivas e 

afetivas, ou seja, ambas devem ter igual atenção por parte do processo estruturado de 

educação”. (Alves, 2021, p. 31-32). “Com isso, devemos estar preparados para instigar o 

desenvolvimento não apenas intelectual, mas também da capacidade de lidar com as emoções, 

sabendo que cognitivo, emocional e social são interdependentes” (Campos, 2022, p. 180). 

 É importante ressaltar que o desenvolvimento das competências socioemocionais faz 

parte da proposta pedagógicas do Ensino Médio Integrado dos Institutos Federias, que tem em 

seus princípios e critérios, a formação integral, sendo as questões socioemocionais parte 

integrante e necessária para formação humana. Nesse contexto, destaca-se a relevância de 

enfocar a dimensão socioemocional do estudante, a qual contribui para a formação de 

competências emocionais essenciais para o bem-estar individual, profissional e social 

(Wanzeler, 2021). 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esse trabalho teve como objetivo geral analisar os sentidos e os significados das 

percepções de docentes e discentes do IFAP, campus Macapá e Santana, sobre as competências 

socioemocionais necessárias para a formação qualitativa na Educação Profissional. Foi possível 

identificar, a partir de suas próprias experiências, a frequência com que eles percebem usar suas 

capacidades socioemocionais para intervir em situações da vida socioprofissional.  

As competências socioemocionais existem nos grupos dos docentes e discentes do 

instituto federal do Amapá com bastante frequência. As percepções revelam variações nos 

níveis das competências, prevalecendo um resultado positivo. Apesar da frequência de domínio 

das competências socioemocionais apresentada por docentes e discentes, algumas variáveis 

sinalizam a necessidade de um melhor desenvolvimento. 

A pandemia da Covid19, que ainda acontecia durante a realização da pesquisa, nos 

convidou a revisitar o papel da educação diante da falta de conhecimento sobre os fatores de 

ordem sociais e emocionais, que emergiram com mais frequência após esse período e como 

esses são importantes para o equilíbrio socioemocional dos professores e alunos. Como forma 

de apresentar uma proposta educativa que possibilite a reflexão e a implementação do 

desenvolvimento socioemocional, construímos um guia de competências socioemocional, um 

produto educacional com conceitos e práticas para a Educação Profissional e Tecnológica. O 

produto foi avaliado por 13 docentes da EPT e atende seu objetivo, com índice de concordância 

de 92,3% e 100%, nos itens referentes as três categorias de análise: conceitual, pedagógica e 

comunicacional 

Ao destacarmos a relevância das competências socioemocionais na linha de pesquisa 

“Organização e Memórias de Espaços Pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT)”, construímos e registramos um percurso histórico que (re)organiza uma nova proposta 

curricular. Esta reconhece a importância das competências nas concepções, processos e espaço 

pedagógico da EPT. Assim, ao priorizarmos as competências nessa linha de pesquisa, estamos 

destacando a sua importância para um ambiente educacional mais saudável, colaborativo 

realinhado as novas propostas do mundo do trabalho e da formação humana. 

As políticas públicas educacionais brasileiras direcionam para a inclusão das 

competências socioemocionais como parte integrante dos conhecimentos necessários formação 

integral dos alunos da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), apesar de não apresentarem 

caminhos para implementação e avaliação. O desenvolvimento socioemocional é parte 

fundamental e inseparável da formação humana integral. A formação humana integral é um 
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processo complexo, já que é impossível separar o ser social, do ser emocional, ambos são 

interligados e formados por competências socioemocionais. 

Sobre a formação de professores, as literaturas e as diretrizes apontam a necessidade de 

propor caminhos para a formação inicial e continuada a partir dessa perspectiva, onde tem como 

relevância aprimorar suas próprias competências socioemocionais, pois isso não só melhora sua 

própria qualidade de ensino, mas também sua saúde mental e a relação com os alunos. 

Professores que possuem essas competências são mais eficazes na promoção do aprendizado 

dos alunos, na construção de relações positivas em sala de aula e na criação de um ambiente 

propício para o desenvolvimento integral da aprendizagem dos estudantes.  

É importante reconhecermos as competências socioemocionais sempre estiveram 

presentes, mesmo que não tenham sido incorporadas ao currículo de forma estruturada e 

explicita, mas estão cada vez mais evidentes nas diretrizes e permeiam o ensino no dia a dia da 

sala de aula.  

É preciso enfatizar que não existe uma mudança de conteúdo nos processos formativos 

dos alunos, mas sim, a proposta de um aprendizado que considere os aspectos socioemocionais 

de forma intencional, um conhecimento adicional e necessário para a vida acadêmica e 

profissional.    

 As diretrizes e os pesquisadores da área sugerem como as mais importantes a serem 

desenvolvidas nas escolas, as competências que incluem: autoconsciência, autogestão, tomada 

de decisão responsável, habilidades de relacionamento e consciência social. Essas 

competências não são exclusivas do contexto do trabalho, mas também têm aplicação relevante 

na educação profissional e em diversas outras áreas. 

A ausências competências socioemocionais pode ter um impacto significativo na vida 

profissional tanto dos discentes quanto dos docentes. Nosso modelo de sociedade é 

caracterizado pela crescente diversidade devido a interconexão global, que impacta diretamente 

em mudanças rápidas na vida social e profissional. Diante desse contexto, essas competências 

são valiosas para promover o bem-estar pessoal, a cidadania ativa e a construção de uma 

sociedade mais consciente de sua capacidade socioemocional, com capacidade de inovar e se 

adaptar às mudanças. 

O desenvolvimento de competências socioemocionais não pode ser reduzido a uma 

simples "domesticação" dos alunos para o capitalismo ou para uma melhora nas relações 

interpessoais. Lidar com uma variedade de desafios emocionais, sociais e interpessoais que são 

enfrentam ao longo da vida, proporcionado a oportunidade de desenvolver cidadãos mais 
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completos e autônomos, capaz de intervir de forma assertiva, levando em consideração o 

respeito as normas, a diversidade cultural, histórica e social.  

A inclusão das competências socioemocionais como parte integrante do perfil de 

conclusão dos discentes da EPT, é uma demanda recente das políticas educacionais brasileiras, 

por isso, durante a realização da pesquisa, encontramos dificuldades relacionadas às limitações 

dos referenciais teóricos e dados mais específicos. Existe também a complexidade em medir as 

competências socioemocionais, pois essas englobam ações que perpassam por situações 

intersubjetivas, influenciadas por vários contextos, que merecem uma investigação mais 

direcionada. 

Apesar das mudanças nas diretrizes serem recentes, não encontramos relação ou 

menções nos documentos do IFAP, que direcionem para o desenvolvimento das competências 

socioemocionais (IFAP, 2019; IFAP, 2021; IFAP, 2021). Nossa intenção não é acusatória, mas 

sim, a partir dessa análise, despertar uma reflexão da importância do desenvolvimento 

socioemocional para o progresso educacional dos docentes e discentes da EPT e do IFAP. 

Entender a importância das competências socioemocionais apresentadas nesse estudo, 

possibilitou refletir sobre a viabilidade de pesquisas futuras, que podem ser exploradas no 

Doutorado, como exemplo, a análise da eficácia das diferentes abordagens pedagógicas na 

promoção das competências socioemocionais, a avaliação do impacto das políticas públicas de 

inclusão das competências socioemocionais no currículo escolar, na formação docente e seus 

desdobramentos na sociedade contemporânea, são temas promissores para pesquisas futuras. 

Essas possibilidades demonstram a riqueza e a relevância das competências socioemocionais 

como um campo que precisa ser pesquisado, na busca por um entendimento do seu impacto na 

educação e no desenvolvimento humano integral. 

A EPT é um ambiente favorável para o desenvolvimento socioemocional, pois sempre 

estiveram presentes de várias maneiras nas abordagens de ensino e aprendizagem, conectados 

com situações de aprendizagens que envolvem metodologias ativas e estudo baseado em 

problemas, que são características das propostas pedagógicas dos institutos federais. 

Portanto, concluímos que as competências socioemocionais desempenham um papel 

crucial na formação integral dos alunos da EPT, e o desenvolvimento dessas competências por 

parte dos professores é fundamental para promover um ambiente educacional enriquecedor. 

Investir em pesquisas e estratégias pedagógicas nessa área é essencial para o aprimoramento 

contínuo do sistema educacional e o preparo dos alunos para os desafios da vida 

contemporânea, possibilitando uma formação integral.  
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APÊNDICE A – PRINT DO PRODUTO EDUCACIONAL 

 

COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS: UM GUIA COM CONCEITOS E 

ESTRATÉGIAS PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

 

Link do Produto Educacional (PE): https://drive.google.com/file/d/1Xl4i71xSlgC9-

wJpHdFl0aZcQbK_keKF/view?usp=drive_link 
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APÊNDICE B – QUESTIONÁRIO DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS POR 

DIMENSÕES PARA DISCENTES (MACÊDO e SILVA, 2020) 

 

1 - CURSO: _____________________ 

2- ANO DE INGRESSO NO CURSO: _____________________ 

3- SEXO BIOLÓGICO  ( ) MASCULINO ( ) FEMININO ( ) 

4 - IDADE: _____________________ 

 

Primeira dimensão - Consciência emocional (CE) 

 

5- Entendo como os outros se sentem? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

6- Tenho relacionamentos marcados por atitudes de dar e receber afeto? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

7- Considero os sentimentos e as emoções dos outros antes de tomar uma decisão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

8- Mantenho relacionamentos marcados pela confiança mútua? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

9- Considero as dificuldades das pessoas ao lidar com elas? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

10- Percebo as minhas emoções com facilidade?  

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

11- Compreendo como minhas emoções influenciam meu comportamento? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

Segunda dimensão - Regulação emocional (RE) 

 

12- Mantenho o desempenho satisfatório no estudo mesmo diante de situações estressantes? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

13- Adapto-me facilmente a situações de mudança? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

14- Lido com várias demandas de estudo sem perder o equilíbrio emocional? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

15- Busco a maior quantidade de informações antes de tomar uma decisão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

16- Mantenho meu posicionamento em uma situação mesmo sob pressão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

17- Defendo meus direitos de forma equilibrada mesmo sob pressão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

Terceira dimensão - Consciência social (CS) 
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18 - Estou acessível quando minha equipe precisa de mim? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

19- Coopero quando trabalho em equipe? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

20- Assumo a responsabilidade pelas consequências de minhas decisões? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

21- Coloco-me no lugar do outro para ajudá-lo a lidar com suas dificuldades? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

Quarta dimensão - Autocontrole emocional (AE) 

 

22- Evito ter comportamentos explosivos diante de uma situação estressante? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

23- Controlo minhas palavras e ações mesmo sob pressão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

24- Respeito os outros quando eles têm comportamentos diferentes dos meus? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

Quinta dimensão - Criatividade emocional (CRE) 

 

25 -Encontro soluções criativas para os problemas que enfrento? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

26- Estimulo as pessoas a alcançarem um objetivo comum por meio do compromisso mútuo? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

27- Estabeleço parcerias com pessoas e organizações pensando no bem-estar social? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

28- Gerencio os conflitos de minha equipe no ambiente de estudo de forma construtiva? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

29- Crio oportunidades para experimentar emoções positivas?  

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

30- Você acredita que as competências socioemocionais são característica importantes para atender aos 

novos desafios da vida profissional? 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( )Não estou decidido ( ) Concordo ( ) Concordo totalmente 

 

31- Você acha importante incluir a discussão do tema competências socioemocionais dentro das aulas no 

seu processo de formação? 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( )Não estou decidido ( ) Concordo ( ) Concordo totalmente 
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APÊNDICE C – QUESTIONÁRIO DE COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS POR 

DIMENSÕES PARA DOCENTES (MACÊDO e SILVA, 2020) 

 

1- FORMAÇÃO (Graduação, pós-graduação): _____________________ 

2.TEMPO DE ATUAÇÃO NO MAGISTÉRIO: _____________________ 

3- TEMPO DE ATUAÇÃO NA EPT: _____________________ 

4- SEXO BIOLÓGICO ( ) MASCULINO ( ) FEMININO ( ) 

5- IDADE: _____________________ 

 

Primeira dimensão - Consciência emocional (CE) 

 

6- Entendo como os outros se sentem? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

7- Tenho relacionamentos marcados por atitudes de dar e receber afeto? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

8- Considero os sentimentos e as emoções dos outros antes de tomar uma decisão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

9- Mantenho relacionamentos marcados pela confiança mútua? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

10- Considero as dificuldades das pessoas ao lidar com elas? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

11 - Percebo as minhas emoções com facilidade?  

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

12 - Compreendo como minhas emoções influenciam meu comportamento? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

Segunda dimensão - Regulação emocional (RE) 

 

13 - Mantenho o desempenho satisfatório no trabalho mesmo diante de situações estressantes? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

14 - Adapto-me facilmente a situações de mudança? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

15 - Lido com várias demandas de trabalho sem perder o equilíbrio emocional? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

16- Busco a maior quantidade de informações antes de tomar uma decisão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

17- Mantenho meu posicionamento em uma situação mesmo sob pressão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

18- Defendo meus direitos de forma equilibrada mesmo sob pressão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

Terceira dimensão - Consciência social (CS) 
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19 - Estou acessível quando minha equipe precisa de mim? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

20 - Coopero quando trabalho em equipe? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

21 - Assumo a responsabilidade pelas consequências de minhas decisões? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

22- Coloco-me no lugar do outro para ajudá-lo a lidar com suas dificuldades? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

Quarta dimensão - Autocontrole emocional (AE) 

 

23- Evito ter comportamentos explosivos diante de uma situação estressante? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

24- Controlo minhas palavras e ações mesmo sob pressão? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

25- Respeito os outros quando eles têm comportamentos diferentes dos meus? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

Quinta dimensão - Criatividade emocional (CRE) 

 

26 - Encontro soluções criativas para os problemas que enfrento? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

27 - Estimulo as pessoas a alcançarem um objetivo comum por meio do compromisso mútuo? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

28- Estabeleço parcerias com pessoas e organizações pensando no bem-estar social? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

29 - Gerencio os conflitos de minha equipe no ambiente de trabalho de forma construtiva? 

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca  

 

30 - Crio oportunidades para experimentar emoções positivas?  

(  ) Muito frequente  (  ) Frequentemente (  ) Ocasionalmente (  ) Raramente (  ) Nunca 

 

31 - Você acredita que as competências socioemocionais são características importantes para atender aos 

novos desafios que se colocam diante da profissão docente? 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( )Não estou decidido ( ) Concordo ( ) Concordo totalmente 

 

32 - Você acha importante incluir a discussão do tema competências socioemocionais nos processos de 

formação inicial/continuada dos professores? 

( ) Discordo totalmente ( ) Discordo ( )Não estou decidido ( ) Concordo ( ) Concordo totalmente 
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APÊNDICE D– TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

DISCENTES 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - DISCENTES 

 

Eu, _____________________________________________, responsável por 

_______________________________________________, autorizo sua participação no estudo 

“COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS DOS DOCENTES E DISCENTES DO 

INSTITUTO FEDERAL DO AMAPÁ (IFAP)", sob responsabilidade do pesquisador Ricardo 

Batista Ferreira, orientado pelo Prof. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias, o qual atenderá as 

considerações éticas dispostas na resoluções nº 510, de 07 de abril de 2016 do Conselho 

Nacional de Saúde e as orientações publicadas no ofício circular nº 

2/2021/CONEP/SECNS/MS para pesquisa em ambiente virtual, ambos do Conselho Nacional 

de Ética em Pesquisa (CONEP) e tem por objetivo avaliar a percepção das competências 

socioemocionais dos docentes e discentes do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amapá (IFAP), por um estudo quantitativo e qualitativo. Fui informado de que 

há a improbabilidade de ocorrência de danos à dimensão física, psíquica e econômica do 

entrevistado em qualquer fase desta pesquisa, e dela decorrente. Riscos sociais, ao entrevistado, 

se refletem na invasão de privacidade de informações relacionadas aos hábitos e condições 

socioeconômicas. Não obstante, fui informado de que as avaliações serão acompanhadas de 

perto pela equipe de pesquisa e as informações serão tratadas de forma sigilosa.  

Fui devidamente informado (a) e esclarecido (a) pelo pesquisador Ricardo Batista Ferreira sobre 

a pesquisa, procedimentos envolvidos (como, a coleta de dados que ocorrerá por meio de 

adaptação de questionário baseado em vários artigos científicos), assim como possíveis riscos 

e benefícios decorrentes da sua participação. Foi-me garantido que posso retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer ônus.  

Estou ciente que: 1 - O estudo realizado não trará risco a minha saúde ou moral; 2 - poderei 

consultar os responsáveis em qualquer época, pessoalmente ou por telefone, no caso de dúvidas 

(fone (96) 981212835); 3 - poderei, a qualquer momento, abandonar a pesquisa sem justificativa, 

sem nenhuma penalidade; 4 - todas as informações dadas por mim e os resultados conseguidos serão 

mantidos em sigilo e só serão utilizados para publicações científicas; 5 - não terei benefícios ou 

direitos financeiros relacionados à pesquisa, 7 – receberei uma cópia deste documento.  

_______________________, ____de _________________________de 20___.  

 

 

__________________________             __________________________ 

   Assinatura do Responsável                      Assinatura da Testemunha 
                                                                                                         (para responsáveis não alfabetizados) 

 

________________________________ 

Pesquisador Orientador - Prof. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias 

Instituto Federal de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Amapá / Campus Macapá 

Rod. BR 210, Km 3, s/n - Brasil Novo - Macapá/AP - 68.909-398 

Tel: +55 (96) 3198-2150. E-mail: ifap@ifap.edu.br 
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APÊNDICE E – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

DOCENTES 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO - DOCENTES 

 

Eu, _____________________________________________, concordo em participar do estudo 

“COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS DOS DOCENTES E DISCENTES DO 

INSTITUTO FEDERAL DO AMAPÁ (IFAP)", sob responsabilidade do pesquisador Ricardo 

Batista Ferreira, orientado pelo Prof. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias, o qual atenderá as 

considerações éticas dispostas na resoluções nº 510, de 07 de abril de 2016 do Conselho 

Nacional de Saúde e as orientações publicadas no ofício circular nº 

2/2021/CONEP/SECNS/MS para pesquisa em ambiente virtual, ambos do Conselho Nacional 

de Ética em Pesquisa (CONEP) e tem por objetivo avaliar a percepção das competências 

socioemocionais dos docentes e discentes do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Amapá (IFAP), por um estudo quantitativo e qualitativo. Fui informado de que 

há a improbabilidade de ocorrência de danos à dimensão física, psíquica e econômica do 

entrevistado em qualquer fase desta pesquisa, e dela decorrente. Riscos sociais, ao entrevistado, 

se refletem na invasão de privacidade de informações relacionadas aos hábitos e condições 

socioeconômicas. Não obstante, fui informado de que as avaliações serão acompanhadas de 

perto pela equipe de pesquisa e as informações serão tratadas de forma sigilosa.  

Fui devidamente informado(a) e esclarecido(a) pelo pesquisador Ricardo Batista Ferreira sobre 

a pesquisa, procedimentos envolvidos (como, a coleta de dados que ocorrerá por meio de 

adaptação de questionário baseado em vários artigos científicos), assim como possíveis riscos e 

benefícios decorrentes da sua participação. Foi-me garantido que posso retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem qualquer ônus.  

Estou ciente que: 1 - O estudo realizado não trará risco a minha saúde ou moral; 2 - poderei 

consultar os responsáveis em qualquer época, pessoalmente ou por telefone, no caso de dúvidas 

(fone (96) 981212835); 3 - poderei, a qualquer momento, abandonar a pesquisa sem justificativa, 

sem nenhuma penalidade; 4 - todas as informações dadas por mim e os resultados conseguidos serão 

mantidos em sigilo e só serão utilizados para publicações científicas; 5 - não terei benefícios ou 

direitos financeiros relacionados à pesquisa, 7 – receberei uma cópia deste documento.  

_______________________, ____de _________________________de 20___.  

 

 

_____________________________________________________ 

Docente 

 

________________________________ 

Pesquisador Orientador - Prof. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias 

Instituto Federal de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Amapá / Campus Macapá 

Rod. BR 210, Km 3, s/n - Brasil Novo - Macapá/AP - 68.909-398 

Tel: +55 (96) 3198-2150. E-mail: ifap@ifap.edu.br 
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APÊNCICE F – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TALE) 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Olá, me chamo _______________________________________, sou aluno(a) do Instituto Federal 

de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Amapá e estou participando da pesquisa 

“COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS DOS DOCENTES E DISCENTES DO 

INSTITUTO FEDERAL DO AMAPÁ (IFAP)", sob responsabilidade do pesquisador Ricardo 

Batista Ferreira, orientado pelo Prof. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias, que tem objetivo 

avaliar a percepção das competências socioemocionais dos docentes e discentes do Instituto Federal 

de Educação, Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP). Estou participando da pesquisa de forma 

voluntária. Fui informado de que minha participação consiste em responder a um questionário 

acerca do tema. Tal estudo atenderá as considerações éticas dispostas na resoluções nº 510, de 07 

de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde e as orientações publicadas no ofício circular 

nº 2/2021/CONEP/SECNS/MS para pesquisa em ambiente virtual, ambos do Conselho 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) e tem por objetivo avaliar a percepção das 

competências socioemocionais dos docentes e discentes do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Amapá (IFAP), por um estudo quantitativo e qualitativo. Fui informado 

de que há pouca ou nenhuma probabilidade de ocorrência de danos à dimensão física, psíquica e 

econômica do entrevistado em qualquer fase desta pesquisa, e dela decorrente. Riscos sociais, ao 

entrevistado, se refletem na invasão de privacidade de informações relacionadas aos hábitos e 

condições socioeconômicas. Não obstante, fui informado de que as avaliações serão acompanhadas 

de perto pela equipe de pesquisa e as informações serão tratadas de forma sigilosa. Fui devidamente 

informado(a) e esclarecido(a) pelo pesquisador Ricardo Batista Ferreira sobre a pesquisa, 

procedimentos envolvidos (como, a coleta de dados que ocorrerá por meio de adaptação de 

questionário baseado em vários artigos científicos), assim como possíveis riscos e benefícios 

decorrentes da sua participação. Foi-me garantido que posso retirar meu consentimento a qualquer 

momento, sem qualquer problema e sem necessidade de explicar o motivo. Estou ciente, antes de 

assinar esse termo, que: 1 - O estudo realizado não trará risco a minha saúde ou moral; 2 - poderei 

consultar os responsáveis em qualquer época, pessoalmente ou por telefone, no caso de dúvidas 

(fone (96) 981212835); 3 - poderei, a qualquer momento, abandonar a pesquisa sem justificativa, 

sem nenhuma penalidade; 4 - todas as informações dadas por mim e os resultados conseguidos serão 

mantidos em sigilo e só serão utilizados para publicações científicas; 5 - não terei benefícios ou 

direitos financeiros relacionados à pesquisa, 7 – receberei uma cópia deste documento.  

Tendo em vista os itens acima apresentados, eu de forma livre e esclarecida manifesto meu 

assentimento em participar da pesquisa em questão.  

_______________________, ____de _________________________de _____.  

_________________________________ 

Voluntário 

________________________________ 

Pesquisador Orientador - Prof. Claudio Alberto Gellis de Mattos Dias 

Instituto Federal de Ensino Básico, Técnico e Tecnológico do Amapá / Campus Macapá 

Rod. BR 210, Km 3, s/n - Brasil Novo - Macapá/AP - 68.909-398 

Tel: +55 (96) 3198-2150. E-mail: ifap@ifap.edu.br 
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ANEXO A – SUBMISSÃO A PLATAFORMA BRASIL 

 

O projeto recebeu parecer favorável na Plataforma Brasil, tendo todos os documentos 

aceitos, como comprovado pela assinatura do representante institucional na folha de rosto. 

 

 


